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RESUMO 

A transição do trabalho escravo para o tra­
balho livre no Brasil apresentou não só es-
pecificidades regionais como diferenciações 
internas em um mesmo espaço regional. Em 
algumas áreas do país, como o semi-árido 
nordestino, a preponderância do trabalho 
livre sobre o trabalho escravo já se fazia 
presente desde o últ imo quartel do século 
XVIII, c o m o apontaram alguns autores. No 
presente artigo, estudamos especificamente 
o caso da capitania — depois província — do 
R i o Grande do Nor te , onde o trabalho dos 
indígenas e dos homens livres, pobres e 
mestiços foi o principal sustentáculo da eco­
nomia. 
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ABSTRACT 

T h e transition from slave to paid labour in 
Brazil showed not only regional peculiari-
ties but also internal differences in the same 
regional space. In some areas of the coun-
try, like the north-eastern semiarid, p r e -
ponderance of paid over slave labour was 
already observable since the last quarter of 
18 th century, as some experts pointed out . 
In this article we studied specifically the 
case of captainship — after province — R i o 
Grande do Nor te , where indigenous and 
free men (poor and mestizo) labour werw 
the main support of its economy. 

Key words:Brazilian north-eastern; labour 
market shape; paid labour; slave labour; in­
digenous labour. 

A f o r m a ç ã o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o n o Brasi l t e m s ido o b j e t o d e 

n u m e r o s o s e s t u d o s , s o b r e t u d o a p a r t i r d o s a n o s de 1 9 7 0 . Tais e s t u d o s , 

c e n t r a d o s na t r ans i ção do t r a b a l h o escravo pa ra o t r a b a l h o l ivre, na á rea 

mais d i n â m i c a d a e c o n o m i a bras i le i ra , n a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o 

X I X , p o d e m ser d iv id idos e m duas l inhas básicas d e aná l i se .A p r i m e i r a , 

1 O presente ar t igo é resultante de um proje to de pesquisa apoiado pe lo C N P q . 
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b a s t a n t e c o n s o l i d a d a na h i s to r iogra f i a bras i le i ra , t e m c o m o re fe rênc ia a 

i m i g r a ç ã o e u r o p é i a p a r a o oes te pau l i s t a 2 . A s e g u n d a t e m p r o c u r a d o 

resga ta r o l u g a r d o t r a b a l h a d o r l ivre n a c i o n a l n o e s p a ç o d a l avoura 

cafeei ra d o s é c u l o 3 . A s s i m , t e m o s u m razoáve l c o n h e c i m e n t o a c u m u l a ­

d o q u e , e n t r e t a n t o , p r i v i l eg i a u m d e t e r m i n a d o r e c o r t e espacia l — a r e ­

g i ã o S u d e s t e d o pa ís . 

C o m o t e r i a e v o l u í d o o m e r c a d o d e t r a b a l h o nes ta fase d e t r ans ição , 

n a vasta á rea c o m p r e e n d i d a pelas p r o v í n c i a s q u e s e e s t e n d i a m d o M a ­

r a n h ã o à B a h i a , t r a d i c i o n a i s p r o d u t o r a s de a ç ú c a r e a l g o d ã o e q u e , s e ­

g u n d o o c e n s o d e 1 8 7 2 , c o n c e n t r a v a m q u a s e m e t a d e d a p o p u l a ç ã o d o 

pa í s? 4 

P o u c o s são os e s t u d o s especí f icos s o b r e o t e m a . D e n t r e eles , d e v e m 

ser c i t ados o s d e G A L L I Z A [ 1 9 7 9 ] , D I N I Z [1988] e M E D E I R O S e 

S Á [ 1 9 9 9 ] , r e fe ren tes à P r o v í n c i a d a Para íba ; P O R T O A L E G R E [ 1 9 8 5 

e 1 9 8 9 ] e P I N H E I R O [ 1 9 8 9 ] , s o b r e o C e a r á , e S U B R I N H O [ 2 0 0 0 ] , 

re la t ivo à P r o v í n c i a de S e r g i p e . D e v e ser m e n c i o n a d o , a i n d a , o t e x t o de 

A N D R A D E [ 1 9 8 3 ] , q u e en foca o N o r d e s t e açuca re i ro . 

N o q u e s e refere a o R i o G r a n d e d o N o r t e , e spaço p r i v i l e g i a d o pe la 

nossa pesqu i sa , r eg i s t r e - se o e s t u d o de M A T T O S [ 1 9 8 5 ] , s o b r e a m i -

c r o r r e g i ã o d o S e r i d ó , loca l izada n o s e r t ão d a e n t ã o p r o v í n c i a , ana l i s an ­

do o l u g a r do escravo e da a g r i c u l t u r a de subs is tênc ia na e c o n o m i a 

loca l e a s t r a n s f o r m a ç õ e s nas re lações de t r a b a l h o , no p e r í o d o de 1 8 5 0 

a 1 8 9 0 . 

No p r e s e n t e a r t i g o , o b j e t i v a m o s anal isar a i m p o r t â n c i a e a e v o l u ç ã o 

d o t r a b a l h o l ivre e d o t r a b a l h o escravo, c o m p a r a t i v a m e n t e , n a e c o n o ­

m i a e na s o c i e d a d e n o r t e - r i o - g r a n d e n s e , v i s ando s o m a r e s tudos ao deba te 

s o b r e a f o r m a ç ã o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o n o N o r d e s t e , n a s e g u n d a 

m e t a d e d o s é c u l o X I X . 

2 Na extensa bibliografia existente, vejam-se especia lmente: C O S T A , E.V. da (1982, 

2 ed . ) , B E I G U E L M A N , P. (1978) , D E A N , W. (1977) , M O N B E I G , P . (1984) , 

S T O L C K E , V . (1986) e M A R T I N S , J. de S. (1979). 

3 São es tudos fundamenta i s nesta d i reção: F R A N C O , M. S . de C. (1983 , 3ed . ) , 

K O W A R I C K , L . (1987), L A M O U N I E R , M. L . (1988 e 2001) , L A N N A , A. L . 

(1988), C A S T R O , H. de M. (1987) e E I S E N B E R G , P.L. (1989). Sobre esta úl t ima 

obra, observe-se q u e engloba alguns estudos sobre o Nordes te açucareiro na s egun ­

da me tade do século X I X . 

4 Veja-se: Resumo histórico dos inquéritos censitários realizados no Brasil (1986), p. 182. 
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Antecedentes históricos: colonização e trabalho indígena 

A esc r av idão i n d í g e n a na A m é r i c a p o r t u g u e s a foi a b o l i d a m a i s de 

dois s écu lo s d e p o i s de i n i c i ada a c o l o n i z a ç ã o . Es ta l o n g a p e r m a n ê n c i a 

d o t r a b a l h o c o m p u l s ó r i o d a p o p u l a ç ã o na t iva i n d i c a n e c e s s a r i a m e n t e a 

i m p o r t â n c i a de s t e t i p o d e e sc rav idão pa ra a l g u m a s áreas d o n o v o t e r r i ­

t ó r i o i n c o r p o r a d o a o i m p é r i o c o l o n i a l p o r t u g u ê s . 

D e n t r e estas áreas , e n c o n t r a v a - s e a C a p i t a n i a d o R i o G r a n d e d o 

N o r t e , o n d e a o c u p a ç ã o e o p o v o a m e n t o b r a n c o das t e r ras do i n t e r i o r 

se i n i c i a r a m na d é c a d a de 1 6 8 0 , d e p o i s de c o n s o l i d a d a a c o l o n i z a ç ã o 

p o r t u g u e s a d o l i tora l , u m a vez e x p u l s o s o s h o l a n d e s e s . 

A t é i n i c i a r - s e a m a r c h a p a r a o i n t e r i o r , a c o l o n i z a ç ã o i m p l i c a r a o 

e s t a b e l e c i m e n t o de canavia is e e n g e n h o s n u m a es t re i ta faixa de t e r r a 

q u e se e s t e n d i a para le la à cos ta , e n t r e a c i d a d e do N a t a l e a C a p i t a n i a da 

Pa ra íba , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e n o s vales d o s r ios q u e a í d e s á g u a m n o 

A t l â n t i c o , uma área úmida e agrícola territorialmente pouco expressiva ( A N ­

D R A D E , 1 9 8 1 : 1 9 ) 5 . O s p r i m e i r o s escravos n e g r o s c h e g a d o s a o R i o 

G r a n d e f o r a m f i x a d o s nes ta q u e ser ia , p o r mais 2 5 0 a n o s , a ú n i c a á rea 

m a r c a d a m e n t e canav ie i r a d a cap i t an ia . P o r ocas i ão d a c o n q u i s t a h o l a n ­

desa , e m 1 6 3 4 , o ú n i c o e n g e n h o d e a ç ú c a r e n t ã o e x i s t e n t e n o R i o 

G r a n d e d o N o r t e , o C u n h a ú , p e r t e n c e n t e à famíl ia d e J e r ô n i m o d e 

A l b u q u e r q u e , p r i m e i r o C a p i t ã o - M o r e f u n d a d o r d a c i d a d e d o N a t a l , 

c o n t a v a c o m 30 escravos n e g r o s , n e l e r e s i d i n d o 60 ou 70 homens com 

suas famílias ( M E D E I R O S F I L H O , 1 9 9 3 : 1 1 ) . 

M u i t o d i f e r e n t e ser ia a c o l o n i z a ç ã o das vastas áreas do i n t e r i o r , q u e , 

p o r suas c o n d i ç õ e s d e c l i m a e so lo , n ã o p e r m i t i r i a m a o c u p a ç ã o c o m 

base no c u l t i v o da c a n a - d e - a ç ú c a r . A p e c u á r i a ser ia a í a a t i v i d a d e e c o ­

n ô m i c a f u n d a m e n t a l e ca rac t e r i za r i a a cap i t an ia c o m o f o r n e c e d o r a de 

g a d o p a r a o a b a s t e c i m e n t o d o s n ú c l e o s c o l o n i z a d o r e s da Pa ra íba e de 

P e r n a m b u c o . E m r e l a t ó r i o e n v i a d o a o S u p r e m o C o n s e l h o P o l í t i c o 

h o l a n d ê s , em 1 6 3 8 , o C o n d e M a u r í c i o de N a s s a u dizia: Nesta capita­

nia os moradores se ocupam principalmente com a criação de gado [...] que é 

conduzido para Paraíba, Itamaracá e Pernambuco, onde serve, quer para corte, 

5 Desc revendo as características da Z o n a da Mata nordest ina, este au to r considera 

que t an to no R i o Grande do N o r t e c o m o na Paraíba "se p o d e falar c o m mui t a 

p ropr i edade em r ios -de -açucar" , u m a vez q u e a Z o n a da Mata não se apresenta aí 

de f o r m a c o n t í n u a , s e n d o os vales fluviais in te rca lados p o r áreas mais secas 

( A N D R A D E , 1980:14) . 
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quer para trabalharem nos carros e engenhos ( T A V A R E S DE L Y R A , 

1 9 1 5 : 8 0 ) 6 . 

O e s t a b e l e c i m e n t o de fazendas c r i a tó r i a s no s e r t ão o c o r r e r i a c o m a 

e x p r o p r i a ç ã o das t e r r a s i n d í g e n a s e a c o n c e s s ã o destas aos c o l o n i z a d o ­

res , s o b a f o r m a de sesmar ias , e , s i m u l t a n e a m e n t e , c o m a a p r o p r i a ç ã o 

d o t r a b a l h o d o s n a t i v o s 7 . 

O a v a n ç o c o l o n i a l pa ra o i n t e r i o r e n f r e n t o u a res i s tênc ia i n d í g e n a , 

q u e , p e r d u r a n d o p o r 4 0 a n o s , a p r o x i m a d a m e n t e , d e u o r i g e m a u m d o s 

m a i o r e s e m a i s l o n g o s conf l i tos a r m a d o s e n v o l v e n d o í n d i o s e b r a n c o s 

em t o d o o p e r í o d o c o l o n i a l bras i le i ro — a c h a m a d a " g u e r r a d o s b á r b a ­

r o s " . Es t e conf l i t o , e m b o r a s e t e n h a e s t e n d i d o d o a tua l E s t a d o d a B a h i a 

a o d o M a r a n h ã o , t eve seu p r i n c i p a l p a l c o d e lu ta n a C a p i t a n i a d o R i o 

G r a n d e d o N o r t e 8 . 

A res is tência i n d í g e n a serv i r ia c o m o a r g u m e n t o p a r a a esc rav ização 

d o s na t ivos . S e g u n d o a leg is lação p o r t u g u e s a q u e s e c o n s o l i d o u n o 

p e r í o d o c o l o n i a l , nas c h a m a d a s guerras justas, os í n d i o s bárbaros, is to é, 

a q u e l e s q u e res is t i ssem, p o d e r i a m ser esc rav izados o u v e n d i d o s c o m o 

escravos , r e c o m p e n s a aos q u e p a r t i c i p a r a m das e x p e d i ç õ e s d e c o n q u i s ­

ta. Fo i o caso de m e m b r o s da famíl ia A l b u q u e r q u e M a r a n h ã o , p r o p r i e ­

t á r io s d o e n g e n h o C u n h a ú , q u e , t e n d o p a r t i c i p a d o d a r ep ressão c o l o -

n i z a d o r a à res i s tênc ia i n d í g e n a no se r t ão , c o n d u z i r a m p a r a suas ter ras 

n o l i toral u m c o n t i n g e n t e d e í nd io s a p r i s i o n a d o s , e s t a b e l e c e n d o - o s n u m 

a l d e a m e n t o , e m 1 7 0 2 ( M E D E I R O S F I L H O , 1 9 9 7 : 5 7 ) . O s n ú c l e o s d e 

p o v o a m e n t o d o l i tora l passaram, assim, a ser abas tec idos c o m m ã o - d e -

o b r a escrava d e í n d i o s descidos d o se r t ão , a o m e s m o t e m p o q u e a s fa ­

z e n d a s q u e se i a m e s t a b e l e c e n d o nes ta ú l t i m a área u t i l i z a v a m sua força 

d e t r aba lho . 

O m e s m o p r o c e s s o o c o r r e u n o s e r t ã o d o C e a r á e n o d a Para íba . N o 

6 É impor t a n t e observar que , s egundo A N D R A D E (1980: 28) o sertão e o litoral 

se tentr ional o c u p a m aprox imadamente 4 9 % da região Nordes te , mas o c h a m a d o 

" p o l í g o n o das secas" cobre alta percentagem dos territórios dos Estados nordestinos. Alguns 

deles, como o Ceará, a Paraíba e o Rio Grande do Norte, estão quase inteiramente mergulha­

dos no Polígono (94,8%, 97,6% e 92%, respectivamente). 

7 Sobre o t ema específico da relação te r ra- t raba lho no R i o Grande do N o r t e , em sua 

evolução histórica, consul te-se M O N T E I R O , D. M. Terra e trabalho em perspectiva 

histórica: um exemplo do sertão nordestino (Portalegre/RN). 

8 A propós i to da resistência indígena no sertão nordes t ino - e no R i o G r a n d e do 

N o r t e , em par t icular - veja-se, respect ivamente, P U N T O N I , P. A Guerra dos Bárba­

ros. Povos indígenas e colonização do sertão Nordeste do Brasil, 1650-1720, e M O N T E I R O , 

D. M. Introdução à história do Rio Grande do Norte. 
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C e a r á , e m 1 7 4 8 , a C â m a r a d a Vi la d e A q u i r a z e n v i o u u m a p e t i ç ã o a o 

rei na q u a l af i rmava: 

[...] os moradores desta Capitania estam sem ter quem os sirva pela falta que 

lhes tem feito os escravos que tinham filhos da terra, e por essa mesma 

experimentação considerada perda na criação de seus gados, que he o de que 

vivem neste sertão por lhe servirem de pastores, e fabrica delles ( G I R Ã O , 

1 9 4 7 : 1 1 6 ) . Na Para íba , [...] o próprio capitão-mor, Pedro Monteiro de 

Macedo, no ano de 1736, afirma[va] que todos os moradores do sertão 

tinham muitos índios por escravos e que aqueles colocavam estes em situação 

de desespero para levá-los a cometerem excessos para assim terem o pretexto 

de os matarem ou capturarem ( M E D E I R O S , 1 9 7 9 : 4 3 ) . 

Para a Igre ja , os " í n d i o s b á r b a r o s " d e v e r i a m ser c o m b a t i d o s , po i s a 

g u e r r a e ra p o r ela c o n s i d e r a d a necessá r ia c o m o f o r m a d e o b r i g á - l o s a o 

a l d e a m e n t o , a t ravés do q u a l ser ia poss ível t e n t a r a sua c a t e q u e s e . M a s 

ela e s t a b e l e c e u seus p r ó p r i o s a l d e a m e n t o s , as Missões, q u e , d i r i g i d a s p o r 

p a d r e s , r e u n i a m os c h a m a d o s í n d i o s mansos, i s to é , os j á b a t i z a d o s , os 

qua i s , s o b a tu t e l a d o s m i s s i o n á r i o s , n ã o p o d e r i a m ser esc rav izados p e ­

los c o l o n o s . Al i o s i n d í g e n a s o c u p a v a m - s e da a g r i c u l t u r a e do a r t e s a n a ­

to , s e n d o p a r t e des ta p r o d u ç ã o c o m e r c i a l i z a d a pe lo s p a d r e s 9 . 

Estas missões c o n s t i t u í r a m , e n t r e t a n t o , cons ide ráve i s reservas d e m ã o -

d e - o b r a i n d í g e n a pa ra o s c o l o n o s , p o i s , s e g u n d o a leg is lação p o r t u g u e ­

sa, o s i n d í g e n a s a l d e a d o s pe lo s p a d r e s p o d e r i a m ser r equ i s i t ados p a r a 

t r aba lha r nas l avouras e nas c r i a ç õ e s , ass im c o m o na pesca , nas salinas e 

n a c o n d u ç ã o d o g a d o , m e d i a n t e p a g a m e n t o aos m i s s i o n á r i o s . A r e t i ­

rada de i n d í g e n a s das missões s e m o c o n s e n t i m e n t o d o s p a d r e s , s e m a 

r e m u n e r a ç ã o d e v i d a e s e m a d e v o l u ç ã o aos a l d e a m e n t o s era , p o r é m , 

p rá t i ca c o m u m e g e r o u i n ú m e r o s conf l i tos e n t r e a Igre ja e os c o l o n o s . 

A i m p o r t â n c i a do t r a b a l h o escravo i n d í g e n a na cap i t an i a é a tes tada 

p e l o fa to de q u e , ao se a p r o x i m a r o f im da " g u e r r a d o s b á r b a r o s " , os 

c o l o n o s , s e m p r e a l e g a n d o pobreza e falta de recursos, d i r i g i r a m , em 1 7 1 1 , 

u m a ca r ta a o G o v e r n a d o r d a C a p i t a n i a - G e r a l d e P e r n a m b u c o , à q u a l 

estava s u b o r d i n a d a a do R i o G r a n d e , s o l i c i t a n d o q u e ele o r d e n a s s e a 

sujeição de todos os tapuias à condição de escravos. N o v e a n o s ma i s t a r d e , 

9 En t r e a década de 1680 e o a n o de 1734 , foram fundadas c i n c o Missões de 

A l d e a m e n t o na Capi tania do R i o G r a n d e do N o r t e , s endo qua t ro na faixa l i torâ­

nea e u m a no alto sertão. Veja-se, sobre este tema, L O P E S , F. M. Índios, colonos e 

missionários na capitania do Rio Grande do Norte (2003). 
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d i r i g i r a m o u t r a ca r t a , des ta v e z d i r e t a m e n t e a o rei d e P o r t u g a l , d e n u n ­

c i a n d o a s a u t o r i d a d e s d a cap i t an ia , q u e t a m b é m d i s p u t a v a m c o m o s 

c o l o n o s a m ã o - d e - o b r a i n d í g e n a . A r g u m e n t a n d o q u e eles [os c o l o n o s ] 

tinham despendido seu sangue e recursos para jazer a guerra, assim como ti­

nham gasto seu dinheiro para comprar os cativos, de que agora estavam privados 

de possuir, s o l i c i t avam ao rei o r d e n a r àque las a u t o r i d a d e s q u e d e v o l v e s ­

s e m os i n d í g e n a s a seus d o n o s , com as multiplicações que deles houvessem, 

p a r a q u e , vindo os escravos, se remediasse a pobreza dos moradores da capitania 

do Rio Grande ( P O R T O A L E G R E , M A R I Z e D A N T A S , 1 9 9 4 : 1 4 2 e 

1 5 6 - 1 5 7 ) . 

E m m e i o a estas d i spu tas , a C â m a r a d e N a t a l l a n ç o u u m edi ta l , a v i ­

s a n d o aos c o l o n o s q u e t i n h a m escravos i n d í g e n a s f o r a g i d o s o u e m p o ­

d e r das a u t o r i d a d e s q u e d e v e r i a m p r o v a r j u d i c i a l m e n t e a p r o p r i e d a d e 

r e i v i n d i c a d a , e x i g i n d o , e n t r e o u t r a s coisas, a a p r e s e n t a ç ã o de u m a certi­

dão de escrivão da Câmara sobre a marca que costumavam usar em seus escravos 

para que fosse feita a identificação ( P O R T O A L E G R E , M A R I Z e D A N ­

T A S , 1 9 9 4 : 1 5 8 ) . 

A p a r t i r de 1 7 5 5 , s o b o i m p u l s o das r e f o r m a s p o m b a l i n a s , a C o r o a 

p o r t u g u e s a , visando transformar o índio numa força de trabalho controlada, 

d e t e r m i n o u u m a sé r ie de m u d a n ç a s : a e sc rav idão i n d í g e n a passaria a 

ser p r o i b i d a na c o l ô n i a ; a s aldeias mis s ioná r i a s ma i s p o p u l o s a s s e r i a m 

t r a n s f o r m a d a s em vilas; a l í n g u a p o r t u g u e s a seria i m p o s t a , p r o i b i n d o - s e 

o u s o das l í nguas nat ivas; os c a s a m e n t o s m i s t o s s e r i a m i n c e n t i v a d o s ; as 

famíl ias i n d í g e n a s a d o t a r i a m s o b r e n o m e s p o r t u g u e s e s , m o r a n d o e m 

casas i n d i v i d u a i s , e n ã o ma i s cole t ivas . A l é m disto,para quebrar a resistên­

cia e sufocar as rebeliões, os índios eram constantemente transferidos de uma 

aldeia para outra e muitas aldeias eram unificadas, misturando-se propositada­

mente as etnias para diluir as diferenças tribais ( P O R T O A L E G R E , 1 9 9 3 : 2 0 3 , 

2 0 0 4 : 1 2 ) . 

A n a l i s a n d o o perfi l d e m o g r á f i c o d o s n ú c l e o s p o p u l a c i o n a i s i n d í g e ­

nas a p a r t i r do primeiro censo geral da população do Nordeste, realizado em 

1777 em quatro capitanias — Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e 

Ceará - P O R T O A L E G R E ( 1 9 9 3 : 2 0 8 ) c o n s i d e r a q u e 

[...] a formação da família sertaneja dentro dos padrões do catolicismo metro­

politano e da catequese [ a l ém de sua i m p o r t â n c i a e n q u a n t o g r u p o s o ­

cial bás ico] representou um poderoso agente ideológico e modelo cultural 

para a construção de uma ética positiva do trabalho que revertesse os efeitos 

danosos provocados pelo estigma da escravidão e facilitasse a incorporação do 

homem pobre livre ao sistema econômico dominante. 
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Nesse sentido, houve uma forte utilização das estruturas criadas nos al­

deamentos indígenas, tanto jesuíticos como pombalinos, na organização de 

um mercado de trabalho "livre" embrionário, isto é, não-escravo, no século 

XVIII. 

N a s vilas c r i adas a p a r t i r das missões , os i n d í g e n a s q u e p e r m a n e c e ­

r a m e m suas t e r ras , c o m suas l avouras , d e v e r i a m p a g a r d í z i m o s à F a z e n ­

da R e a l s o b r e o p r o d u t o de suas roças e f o r n e c e r m ã o - d e - o b r a p a r a 

d i fe ren tes e m p r e e n d i m e n t o s p ú b l i c o s , t r a b a l h o q u e , pe l a le i , d e v e r i a ser 

r e m u n e r a d o p e l o g o v e r n o d a cap i t an ia . M a s a s t e r ras d e a n t i g o s a l d e a ­

m e n t o s pa s sa r am a ser a p r o p r i a d a s pe los c o l o n o s , r e f o r ç a n d o a su je ição 

de parce las da p o p u l a ç ã o na t iva ao t r a b a l h o c o m p u l s ó r i o , e a p r o i b i ç ã o 

d a u t i l i zação d o í n d i o c o m o escravo n ã o foi r e spe i t ada p e l o s c o l o n o s . É 

o q u e n o s a tes ta o fa to d e , em 1 7 6 1 , o g o v e r n a d o r de P e r n a m b u c o 

p ro ib i r , em todas as áreas s o b sua j u r i s d i ç ã o , q u e os c o l o n o s retirassem os 

índios de suas aldeais, mantendo-os em suas casas e fazendas e a m e a ç a n d o 

c o m p r i s ã o e m u l t a o s inf ra tores ( P O R T O A L E G R E , M A R I Z e D A N ­

T A S , 1 9 9 4 : 1 6 6 ) . 

O c o r r e u , e n t ã o , um processo de despovoamento das aldeias e desorgani­

zação da vida tribal ( P O R T O A L E G R E , 1 9 9 3 : 2 1 0 ) . P e r d e n d o p a u l a ­

t i n a m e n t e suas ú l t imas reservas de t e r ras , f u g i n d o à e x p l o r a ç ã o de s e u 

t r a b a l h o pe lo s b r a n c o s , p a r t e des tes i n d í g e n a s a b a n d o n a r a m o s a l d e a ­

m e n t o s e s e d i s p e r s a r a m p e l o t e r r i t ó r i o d o R i o G r a n d e d o N o r t e e 

pelas cap i t an ias v i z i n h a s . E les e s t i v e r a m n a o r i g e m d e u m a p o p u l a ç ã o 

mes t i ça q u e , de s t i t u ída d e t e r ras , vagar ia s e m d e s t i n o c e r t o , a cusada d e 

vadiagem pelas a u t o r i d a d e s . N o s é c u l o X V I I I , e ra d e v e r d o s c a p i t ã e s -

m o r e s de mi l í c i a participar ao capitão-mor governador quais os vadios que 

havia nos municípios e vilas e m a n t ê - l o s sob v ig i l ânc i a ( T A V A R E S DE 

L Y R A , 1 9 2 1 : 2 8 5 ) . 

A m e s t i ç a g e m i n c e n t i v a d a pe la C o r o a p o r t u g u e s a , c o m a p e r m i s s ã o 

para o c a s a m e n t o e n t r e p o r t u g u e s e s e í n d i o s , visava d i lu i r a p o p u l a ç ã o 

i n d í g e n a n a p o p u l a ç ã o loca l e a o p o v o a m e n t o d a c o l ô n i a , n u m t e m p o 

e m q u e a i n d a e r a m raras a s m u l h e r e s b r a n c a s , p r i n c i p a l m e n t e e m áreas 

inósp i tas e r e c é m - c o n q u i s t a d a s pe lo s c o l o n i z a d o r e s , c o m o o se r t ão . As 

u n i õ e s i n t e r é t n i c a s , p o r é m , c o m o f o r m a d e r e p r o d u ç ã o d a m ã o - d e -

ob ra , j á e r a m usua is , u m a v e z q u e escravos n e g r o s e r a m casados c o m 

índias p e l o s seus p r ó p r i o s s e n h o r e s . E m 1 7 1 3 , p o r e x e m p l o , f r en te à 

dec isão das a u t o r i d a d e s de e x p u l s a r da cap i t an i a i n d í g e n a s j a n d u í — os 

mais r e n i t e n t e s na lu ta de res is tência — c o l o n o s n e g a r a m - s e a e n t r e g a r 

à s a u t o r i d a d e s escravos i n d í g e n a s des ta t r i b o , c o m o a r g u m e n t o de q u e 
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q u a s e t o d o s e r a m m u l h e r e s e e s t a v a m casadas c o m n e g r o s escravos 

( P O R T O A L E G R E , M A R I Z e D A N T A S , 1 9 9 4 : 1 4 9 ) 1 0 . 

Es tes i n d í g e n a s , e os m e s t i ç o s a q u e eles d e r a m o r i g e m , c o m p o r i a m 

a p r i n c i p a l força d e t r a b a l h o d o c r i a t ó r i o s e r t ane jo n o R i o G r a n d e d o 

N o r t e . 

N a cap i t an ia , foi a p a r t i r d e m e a d o s d o s é c u l o X V I I I q u e o se r t ão 

c o m e ç o u a ser m a i s p o v o a d o p e l o s p r ó p r i o s c o l o n i z a d o r e s , q u a n d o 

m u i t o s s e sme i ros e g r a n d e s posse i ros , an tes m o r a d o r e s das áreas l i t o r â ­

nea s , pa s sa r am a res id i r em suas t e r ras do i n t e r i o r , c o m suas famílias, 

escravos e t r aba lhado re s , c o n s o l i d a n d o t o d o o i n t e r i o r da cap i tan ia c o m o 

t e r r i t ó r i o d e d o m í n i o d a c o r o a p o r t u g u e s a . E m 1 7 7 5 , a s r ibe i ras d o 

Assu , d o A p o d i e d o S e r i d ó p o s s u í a m j u n t a s 2 2 0 fazendas ( A N D R A ­

D E , 1 9 8 1 : 2 4 ) . 

Es ta e x p a n s ã o das fazendas c r i a tó r i a s n ã o p o d e ser d issoc iada d o 

s u r g i m e n t o d e u m a a t i v idade e c o n ô m i c a i m p o r t a n t e n a cap i t an ia , n a 

s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X V I I I : a f ab r i cação d e c a r n e - s e c a . A s c h a ­

m a d a s oficinas e s t a b e l e c e r a m - s e p r ó x i m a s à foz dos r i o s Assu e M o s s o r ó , 

o n d e hav ia salinas, q u e e r a m e x p l o r a d a s d e s d e o s écu lo X V I I , e passa­

r a m a p r o d u z i r c a r n e d e g a d o salgada, e x p o r t a n d o - a p a r a o u t r a s c a p i t a ­

n ias , a t ravés d e P e r n a m b u c o . Es ta a t i v i d a d e foi f avorec ida p e l o p o v o a ­

m e n t o das G e r a e s c o m a m i n e r a ç ã o , q u a n d o g r a n d e p a s s o u a ser a 

d e m a n d a de c a r n e p a r a a l i m e n t a r a p o p u l a ç ã o d a q u e l a área. As oficinas 

r e p r e s e n t a r a m u m a a l t e rna t iva e c o n ô m i c a para c r i a d o r e s d e g a d o das 

cap i tan ias d o R i o G r a n d e , d o C e a r á e d o P i a u í , o n d e t a m b é m s e d e ­

s e n v o l v e r a m , no m e s m o p e r í o d o , p o i s o f o r n e c i m e n t o de gado em pé 

p a r a m e r c a d o s d i s tan tes d e p e n d i a d e l o n g a s v i a g e n s p e l o se r t ão , nas 

qua i s m u i t a s reses m o r r i a m , e x t r a v i a v a m - s e o u c h e g a v a m m a g r a s e 

d o e n t e s a seu d e s t i n o . E m 1 7 8 8 , o g o v e r n o d e P e r n a m b u c o , a r g u m e n ­

t a n d o q u e faltava g a d o n o s m e r c a d o s d a cap i tan ia , p r o i b i u o f u n c i o n a ­

m e n t o das oficinas d o R i o G r a n d e d o N o r t e , p e r m i t i n d o sua c o n t i n u i ­

d a d e nas cap i t an ias ma i s d is tan tes do C e a r á e do P i a u í . 

P a r a l e l a m e n t e , a p r o d u ç ã o de c o u r o s e pe les t o r n o u - s e u m a a t i v i d a ­

d e f u n d a m e n t a l d o c r i a t ó r i o s e r t ane jo , t a n t o para o a b a s t e c i m e n t o i n ­

t e r n o c o m o p a r a e x p o r t a ç ã o . E m re l ação a o p r i m e i r o , é clássica a d e s ­

c r i ç ã o d e C A P I S T R A N O D E A B R E U ( 1 9 6 3 : 1 4 7 ) a r e s p e i t o d o q u e 

1 0 M E D E I R O S F I L H O (1991:189), refer indo-se a pesquisas p o r ele realizadas, afir­

m o u : Analisando os assentamentos eclesiásticos, constatamos uma grande porcentagem de 

casamentos entre elementos das raças negra e tapuia. 
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ele d e n o m i n o u de época do couro11. Q u a n t o às e x p o r t a ç õ e s , s e g u n d o 

S I M O N S E N ( 1 9 7 7 : 3 8 1 ) , os c o u r o s e as pe les c o n s t i t u í r a m a t e r ce i r a 

m e r c a d o r i a e m i m p o r t â n c i a n o c o m é r c i o d a c o l ô n i a c o m a m e t r ó p o l e 

p o r t u g u e s a , d e p o i s do a ç ú c a r e dos p r o d u t o s da m i n e r a ç ã o — o u r o e 

d i a m a n t e s . F o i s o b r e t u d o nas d é c a d a s de 1 7 6 0 e 1 7 7 0 q u e a e x p o r t a ç ã o 

d e c o u r o s c r e s c e u , q u a n d o a p r e s e n ç a d a C o m p a n h i a d e C o m é r c i o d e 

P e r n a m b u c o e Pa ra íba , q u e d e t i n h a o m o n o p ó l i o c o m e r c i a l e m a r í t i ­

mo na área q u e abrangia as capitanias de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande 

do Norte e Ceará, além de parte do que é hoje Alagoas, g a r a n t i u aos p r o d u ­

to res o e s c o a m e n t o da p r o d u ç ã o . D e s t a f o r m a , no século XVIII, o couro 

foi integrado a economia atlântica, ocupando papel importante nas carregações, 

quer em volume, quer em valor ( R I B E I R O J R . , 2 0 0 4 : 1 4 5 ) . 

O p o v o a m e n t o d o s e r t ã o p o r m e i o d a p e c u á r i a c a r a c t e r i z o u - s e p o r 

u m a 

[...] ocupação irregular, escassa e muito rala, po i s , pa ra u m a fazenda , dez 

ou doze homens [ c o n s t i t u í a m ] o pessoal necessário [...]: o vaqueiro e al­

guns auxiliares, os fábricas, [ q u e e r a m ] em número de dois a quatro, confor­

me as proporções das fazendas. [ O s fábricas es tavam] subordinados ao 

vaqueiro e o [auxi l iavam] em todos os serviço, [...] também [se o c u p a v a m ] 

das roças que [ lhes f o r n e c i a m ] a subsistência, e que [ e r am] plantadas nas 

'vazantes', isto é, o leito descoberto destes rios intermitentes do sertão, e onde 

na estiagem se refugiam os últimos traços de umidade ( P R A D O J R . , 

1 9 7 9 : 6 3 e 1 9 1 - 1 9 3 ) . 

E m 1 7 7 7 , a s C a p i t a n i a s d e P e r n a m b u c o , Para íba , R i o G r a n d e d o 

N o r t e e C e a r á s o m a v a m a p r o x i m a d a m e n t e 3 6 3 . 2 3 8 h a b i t a n t e s , d o s 

quais 2 4 . 2 3 8 v i v i a m n o R i o G r a n d e d o N o r t e , o u seja, 6 , 7 % d a p o p u ­

l ação to ta l da área , s e n d o g r a n d e a d i spe r são da p o p u l a ç ã o e b a i x a a 

d e n s i d a d e u r b a n a n a cap i t an ia ( P O R T O A L E G R E , 1 9 9 3 : 2 0 4 ) . 

A área d a l avoura canav ie i ra , d u r a n t e l o n g o t e m p o n u c l e a r i z a d a p e l o 

e n g e n h o C u n h a ú , e x p a n d i u - s e n a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X V I I I , 

11 Escreveu o au tor : De couro era a porta das cabanas, o rude leito aplicado ao chão duro, e 

mais tarde a cama para os partos; de couro todas as cordas, a borracha para carregar água, o 

mocó ou alforge para levar comida, a mala para guardar roupa, a mochila para milhar o cavalo, 

a peia para prendê-lo cm viagem, as bainhas da faca, as bruacas e surrões, a roupa de entrar no 

mato, os bangüês para curtume ou para apurar sal; para os açudes, o material de aterro era 

levado em couros puxados por juntas de bois que calcavam a terra com seu peso; em couro 

pisava-se tabaco para o nariz. 
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q u a n d o , p o r é m , a p r o d u ç ã o açuca re i r a d o N o r d e s t e j á hav ia p e r d i d o a 

i m p o r t â n c i a q u e t ivera n o s s é c u l o X V I e p r i m e i r a m e t a d e d o X V I I , 

an tes d e e n f r e n t a r a c o n c o r r ê n c i a a n t i l h a n a . R I B E I R O J R . (2004 :71) 

i n d i c a a e x i s t ê n c i a , n o R i o G r a n d e d o N o r t e , e m 1 7 6 1 , d e do i s e n g e ­

n h o s m o e n t e s e u m d e fogo m o r t o . S e g u n d o A N D R A D E ( 1 9 8 1 : 2 4 -

2 5 ) , e m 1 7 7 5 , p o r t a n t o 1 5 a n o s d e p o i s , a cap i t an ia c o n t a v a c o m 2 7 

e n g e n h o s e e n g e n h o c a s , s e n d o q u e estas p r e d o m i n a v a m l a r g a m e n t e , 

p r o d u z i n d o m e l , a g u a r d e n t e e r a p a d u r a p a r a o c o n s u m o loca l . As e n g e ­

n h o c a s , ou b a n g ü ê s , s e e s p a l h a r i a m a p a r t i r daí , s o b r e t u d o pelas serras 

se r tane jas , o n d e o c l i m a ma i s a m e n o favorecia o cu l t i vo da cana . Es ta 

ace l e r ada e x p a n s ã o d o e s t a b e l e c i m e n t o d e e n g e n h o c a s es teve , c e r t a ­

m e n t e , assoc iada a o r á p i d o c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o das C a p i t a n i a s d e 

P e r n a m b u c o , R i o G r a n d e d o N o r t e , Pa ra íba e C e a r á , o c o r r i d o e n t r e 

1 7 6 2 e 1 7 7 7 , q u a n d o a p o p u l a ç ã o des ta área mais do que duplicou em 15 

anos, p a s s a n d o d e 1 6 9 . 5 8 2 p a r a 3 6 3 . 2 3 8 h a b i t a n t e s ( R I B E I R O J R , 

2 0 0 4 : 7 2 - 7 3 ) . 

É b a s t a n t e p r o v á v e l q u e , s i m u l t a n e a m e n t e , t e n h a h a v i d o u m c resc i ­

m e n t o d o n ú m e r o d e escravos n e g r o s ex i s t en te s n a cap i t an ia . A j u l g a r 

pe l a d o c u m e n t a ç ã o u t i l i zada p o r R I B E I R O , n o R i o G r a n d e d o N o r t e , 

e m 1 7 6 2 - 6 3 , hav ia 4 . 4 9 9 escravos, n u m a p o p u l a ç ã o d e 2 3 . 3 0 5 h a b i t a n ­

tes , o q u e c o r r e s p o n d e a 1 9 , 3 % d a p o p u l a ç ã o to ta l ( R I B E I R O J R , 

2 0 0 4 : 7 2 ) . C o n s i d e r a n d o - s e q u e , nes t e s m e s m o s a n o s , a i n d a s e g u n d o o 

a u t o r , e x i s t i a m a p e n a s do i s e n g e n h o s m o e n t e s , s o m o s l evada a c r e r q u e 

esta m ã o - d e - o b r a escrava foi u t i l i zada , s o b r e t u d o , nas oficinas de p r o d u ­

ç ã o d e c a r n e - s e c a , a e x e m p l o das c h a r q u e a d a s d o R i o G r a n d e d o Sul , 

q u e s e d e s e n v o l v e r a m , a pa r t i r d a d é c a d a d e 1 7 8 0 , e s s e n c i a l m e n t e c o m 

t r a b a l h a d o r e s escravos ( M A E S T R I ; 2 0 0 2 ) . 

A e x p a n s ã o d a m a n u f a t u r a d o açúcar , m a s s o b r e t u d o d o m e l , d a 

a g u a r d e n t e e da r a p a d u r a , q u e o c o r r e u e n t r e os d e c ê n i o s de 1 7 6 0 e 

1 7 7 0 , n ã o d e v e t e r c o n t r i b u í d o p a r a a u m e n t a r s ign i f i ca t ivamen te , n o 

l i to ra l c anav i e i r a , a p r e s e n ç a escrava. E m p r i m e i r o lugar , a q u e l a foi u m a 

e x p a n s ã o ta rd ia e c o m a p r e d o m i n â n c i a de p e q u e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 

v o l t a d o s p a r a o a b a s t e c i m e n t o d o m e r c a d o i n t e r n o ; e m s e g u n d o , hav ia 

u m a rese rva d e m ã o - d e - o b r a i n d í g e n a e mes t i ça n o l i tora l , o n d e h i s t o ­

r i c a m e n t e se c o n c e n t r a r a m as mi s sões de a l d e a m e n t o . 

E m 1 7 7 7 , n o R i o G r a n d e d o N o r t e , das seis vilas ex i s t en t e s ( a l ém d a 

c i d a d e d o N a t a l ) , q u a t r o , s i tuadas n o l i tora l , e r a m o r i g i n a d a s d e missões 

e , no se r tão , P o r t a l e g r e (vila em 1761) cons t i tu í a u m a freguesia de índios12. 

1 2 As qua t ro missões/vilas no litoral e ram Igramació /Vi la Flor, G u a j i r u / E x t r e m o z , 
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A n a l i s a n d o d a d o s s o b r e a p o p u l a ç ã o i n d í g e n a a l d e a d a nas C a p i t a n i a s de 

P e r n a m b u c o , d a Pa ra íba , d o C e a r á e d o R i o G r a n d e d o N o r t e e x i s t e n ­

t e n o m e s m o a n o , P O R T O A L E G R E af i rma q u e a s a lde ias /v i l a s d e 

São J o s é e E x t r e m o z e s t avam e n t r e a s m a i s p o p u l o s a s de t o d a a q u e l a 

g r a n d e área. A cap i t an ia ap resen tava e n t ã o o ma i s a l to p e r c e n t u a l de 

p o p u l a ç ã o i n d í g e n a : o s í n d i o s s e r i a m e m n ú m e r o d e 8 . 5 4 9 , n u m to ta l 

d e 2 4 . 3 4 7 h a b i t a n t e s , c o n s t i t u i n d o , p o r t a n t o , 3 5 , 1 1 % d a p o p u l a ç ã o 

( P O R T O A L E G R E , 1 9 9 3 : 2 0 8 - 2 0 9 ) . 

N o ú l t i m o q u a r t e l d o s écu lo X V I I I , u m a a t i v i d a d e e c o n ô m i c a s e 

de senvo lve r i a n o R i o G r a n d e d o N o r t e , ass im c o m o e m t o d a a á rea 

q u e h o j e d e n o m i n a m o s N o r d e s t e : a l avoura m e r c a n t i l d o a l g o d ã o . U t i ­

l i zado pe lo s na t i vos n o p e r í o d o p r é - c o l o n i a l e p o s t e r i o r m e n t e i n t e g r a ­

d o à e c o n o m i a d e subs i s tênc ia d o s c o l o n o s , s e n d o u t i l i z ado n a f a b r i c a ­

ção de t e c i d o s e r edes , c o m rocas , fusos e teares case i ros , o a l g o d ã o 

passaria a i n t e g r a r a p a u t a de e x p o r t a ç õ e s da c o l ô n i a , c o m o m a t é r i a -

p r i m a p a r a a s fábr icas t êx te i s inglesas em e x p a n s ã o . Es ta i n t e g r a ç ã o foi 

favorec ida pe la G u e r r a d e I n d e p e n d ê n c i a d o s E s t a d o s U n i d o s d a A m é ­

r ica , e n t r e 1 7 7 6 e 1 7 8 3 , q u e i m p l i c o u a i n t e r r u p ç ã o d o f o r n e c i m e n t o 

d e a l g o d ã o pe las c o l ô n i a s a m e r i c a n a s . 

N o R i o G r a n d e d o N o r t e , cuja e c o n o m i a estava baseada n a p e c u á ­

ria, esta i n t e g r a ç ã o teve u m s igni f icado i m p o r t a n t e : pe l a p r i m e i r a v e z , 

d e s d e o i n í c i o d o p o v o a m e n t o e u r o p e u , u m p r o d u t o ag r í co la ser ia 

c u l t i v a d o e m g r a n d e escala, i n c o r p o r a n d o espaços d e d o m í n i o d o c r i a -

t ó r i o , v i s a n d o à e x p o r t a ç ã o p a r a a m e t r ó p o l e . Em 1 7 9 8 , o C a p i t ã o -

M o r d a cap i t an i a , e m of íc io a o S e c r e t á r i o d e E s t a d o d a M a r i n h a e 

U l t r a m a r , a p o n t a v a a necessidade da vinda de uma embarcação de maior 

lotação para poder carregar açúcar e algodão, com as vantagens do comércio direto 

com Lisboa ( L O P E S , 2 0 0 0 : 1 2 4 ) . Seis a n o s d e p o i s , em 1 8 0 4 , d e n t r e os 

p r o d u t o s e x p o r t a d o s pe la cap i t an ia , o a l g o d ã o o c u p a v a o s e g u n d o l u ­

gar, c o m 5 . 0 7 9 a r r o b a s , s e n d o p r e c e d i d o p e l o sal, cuja p r o d u ç ã o e c o ­

m é r c i o c r e s c e r a m c o m o f im d o m o n o p ó l i o p o r t u g u ê s e m 1 8 0 1 , e 

s e g u i d o p e l o açúca r , c o m 2 . 7 2 1 a r r o b a s 1 3 . Es ta e x p a n s ã o das e x p o r t a -

Mipibu /S . José e Guara í ras /Arês . Sobre a luta entre índios e co lonos pela posse da 

terra em Porta legre , consul te-se M O N T E I R O , D. M. Terra e trabalho..., op. cit. 

1 3 A capitania e x p o r t o u ainda, nesse ano, em o r d e m de impor tânc ia : mi lho , tabaco, 

feijão, arroz, g o m a de mandioca , farinha, gravata (fibra vegetal utilizada na fabrica­

ção de cordas, barbantes , linhas de pesca, tecidos e tapetes) e couros . 

Fon te : B R A S I L . Min i s té r io da Cul tu ra . Projeto Resgate da Documentação Histórica 

Barão do Rio Branco. R i o G r a n d e do N o r t e , 1 C D - R O M . C x . 8, D. 69 : Car ta do 
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ç õ e s e s t i m u l a r i a o e s t a b e l e c i m e n t o da A l f ândega em N a t a l - p o n d o 

f im à d e p e n d ê n c i a em re lação a P e r n a m b u c o — e o r i g i n a r i a a Casa de 

I n s p e ç ã o d o A l g o d ã o , a m b a s c r i adas e m 1 8 2 0 . 

A l a v o u r a m e r c a n t i l do a l g o d ã o , i n i c i ada na Z o n a da M a t a e no 

A g r e s t e , e x p a n d i u - s e p e l o se r t ão , o n d e d e u n o v o i m p u l s o à e c o n o m i a 

loca l , u m a v e z q u e a a t iv idade c r i a t ó r i a se havia r e t r a ído , c o m a p r o i b i ­

ç ã o das of ic inas d e c a r n e - s e c a e m 1 7 8 8 , a c o n c o r r ê n c i a d a p r o d u ç ã o 

das c h a r q u e a d a s d o R i o G r a n d e d o Su l e a g r a n d e seca d e 1 7 9 1 - 1 7 9 3 . 

O s u r g i m e n t o des ta l avoura e m g r a n d e escala, g e r a n d o l u c r o s , c e r t a ­

m e n t e e s t i m u l o u a i m p o r t a ç ã o de escravos n e g r o s pe la capi tan ia . A 

m ã o - d e - o b r a escrava, p o r é m , n ã o ser ia d e vi tal i m p o r t â n c i a pa ra a e x ­

p a n s ã o d a l a v o u r a a l g o d o e i r a , 

[...] [que] era por sua natureza uma cultura mais democrática que a cana-

de-açúcar. Não só os grandes proprietários, utilizando mão-de-obra escrava e 

assalariada cultivavam-no, como também pequenos proprietários, foreiros e 

moradores. [Nesse sent ido , ] o algodão operou, após meados do século XVIII, 

uma verdadeira revolução agrária no Agreste. [...] Cultura fácil, barata, de­

mocrática, deixava-se associar à fava, ao feijão e ao milho, fornecendo roçado 

ao pequeno agricultor, a um só tempo, tanto produto para a venda como 

alimentos. O seu curto ciclo vegetativo requeria apenas poucas limpas ou 

carpinas; consequentemente, não ocupava braços durante todo o ano como 

ocorria com o açúcar. Não havia, assim, vantagem em adquirir escravos a 

preços elevados para que eles trabalhassem apenas durante algum tempo, 

ficando inativos vários meses, sem produzir e consumindo alimentos. [...] 

Produto leve, o algodão era facilmente colhido por mulheres e crianças; daí 

uma série de vantagens para enfrentar a cana nas ocasiões em que o mercado 

europeu necessitava de algodão ( A N D R A D E , 1 9 8 0 : 8 6 - 8 7 e 1 3 2 - 1 3 3 ) . 

D e s t a f o r m a , a l avoura m e r c a n t i l d o a l g o d ã o p ô d e c o n t a r c o m a 

m ã o - d e - o b r a l ivre ex i s t en t e n o s espaços d a p e c u á r i a , n o agres te e n o 

se r t ão , p o r é m , ma i s d o q u e is to, a b r i n d o a l ternat ivas p a r a a p o p u l a ç ã o 

p o b r e , a t ra iu b r a ç o s e g e r o u u m c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o nestas áreas. 

A p r á t i c a p r e e x i s t e n t e da a g r i c u l t u r a de subs is tênc ia , g a r a n t i n d o a s o ­

b r e v i v ê n c i a d o s q u e s e o c u p a v a m do c r i a t ó r i o e , p o r t a n t o , a r e p r o d u ­

ç ã o da força de t r a b a l h o , p ô d e c o n s o l i d a r - s e e ga r an t i r a q u e l e c r e sc i ­

m e n t o , u m a v e z q u e o cu l t ivo d o a l g o d ã o p e r m i t i a a c u l t u r a in t e rca l ada 

c a p i t ã o - m o r d o R i o Grande d o N o r t e , L o p o J o a q u i m d e Alme ida R o d r i g u e s , a o 

pr ínc ipe regen te D . João , datada de 30 de abril de 1804, e mapa anexo . 
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d e a l i m e n t o s . F U R T A D O ( 1 9 6 4 : 1 5 8 - 1 5 9 ) , r e f e r i n d o - s e à r e l ação e n ­

tre p e c u á r i a e e c o n o m i a d e subs i s tênc ia n o N o r d e s t e , a f i r m o u q u e , 

nesse tipo de economia, a população tende a crescer em função da disponibilida­

de de alimentos, a qual depende diretamente da disponibilidade de terras. Es tas , 

e m b o r a a p r o p r i a d a s p o r p o u c o s , t i n h a m um usufruto compartilhado por 

muitos outros em um sistema de economia de subsistência. 

N o R i o G r a n d e d o N o r t e , a e x p a n s ã o d a l avoura d e a l i m e n t o s p a r e ­

c e t e r s i do signif icat iva, po i s , e m 1 8 0 4 , a n o sob re o qua l d i s p o m o s d e 

d a d o s , o m i l h o , o feijão, o a r r o z , a g o m a de m a n d i o c a e a f a r i n h a f i ze ­

r a m p a r t e d a p a u t a d e e x p o r t a ç õ e s d a cap i tan ia . Es ta p r o d u ç ã o , e n t r e ­

t a n t o , es tar ia s e m p r e sujeita às secas f r e q ü e n t e s na r e g i ã o e à d i spu t a p o r 

te r ras c o m as l avouras ma i s lucra t ivas vo l tadas pa ra o m e r c a d o e x t e r n o , 

i m p l i c a n d o cr ises de a b a s t e c i m e n t o p e r i ó d i c a s e f o m e . 

Século XIX: a importância do trabalho livre na província 

E m 1 8 0 5 , a p o p u l a ç ã o d a cap i t an ia a t ing ia u m to ta l d e 4 9 . 2 5 0 h a b i ­

t a n t e s 1 4 . N u m lapso d e 2 8 a n o s , o u seja, t o m a n d o - s e c o m o re fe rênc ia o 

a n o de 1 7 7 7 , o c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l t e r ia n o v a m e n t e d u p l i c a d o , o 

q u e n o s leva a c o n c l u i r q u e h o u v e a t e n d ê n c i a d e u m c r e s c i m e n t o 

d e m o g r á f i c o c o n t í n u o e a c e l e r a d o n o ú l t i m o q u a r t e l d o sécu lo X V I I I 1 5 . 

E m 1 8 0 5 , o s i n d í g e n a s c o r r e s p o n d i a m a 1 0 , 2 % d a p o p u l a ç ã o . D e n ­

tre eles , 4 . 3 2 7 i n d i v í d u o s e s t avam d i s t r i b u í d o s e n t r e as vilas de S . José , 

Arêz ,Vi l a Flor , E x t r e m o z e P o r t a l e g r e — ant igas missões de a l d e a m e n t o 

— e 7 0 8 e r a m d e n o m i n a d o s índios livres, i s to é, n ã o - a l d e a d o s 1 6 . 

1 4 Os dados q u e seguem fo ram retirados de duas fontes: Car ta do C a p i t ã o - M o r do 

R i o G r a n d e do N o r t e , José Francisco de Paula Cavalcante de A l b u q u e r q u e ao 

Pr íncipe R e g e n t e (D.João) , r e m e t e n d o um mapa da popu lação do R i o G r a n d e do 

N o r t e e u m a relação dos distritos que necessitavam de novas companhias de o r d e -

nanças, datada de 31 de d e z e m b r o de 1806, (Projeto Resgate..., op. cit.) e Ofício do 

C a p i t ã o - M o r do R i o G r a n d e do N o r t e , José Francisco de Paula Cavalcante de 

A lbuque rque , ao Secretár io de Estado da M a r i n h a e Ul t r amar , Visconde de Anadia , 

José R o d r i g u e s de Sá e Melo , r e m e t e n d o o mapa da população , ocupação e p r o d u ­

ção da capitania, a c o m p a n h a d o de observações circunstanciadas, datado de 15 de 

abril de 1807 (Projeto Resgate..., op. cit.) 

1 5 Observe-se que o m e s m o cresc imento populacional oco r r eu no Ceará e na Paraíba. 

No Ceará , a popu lação dob rou seu con t ingen te entre 1775 e 1808 ( P O R T O A L E ­

G R E , 1 9 8 9 / 1 9 9 0 : 1 3 ) . Em relação à Paraíba, O L I V E I R A (1985:129) m e n c i o n a o 

crescimento populacional entre 1774 e 1798, registrando um aumento bem significativo. 

1 6 As vilas c o m ma io r p o r c e n t a g e m de indígenas eram, em o r d e m de impor tânc ia : 
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O s escravos , e m n ú m e r o d e 5 . 7 6 8 i n d i v í d u o s , c o n s t i t u í a m 1 1 , 7 % d a 

p o p u l a ç ã o to t a l . A estre i ta faixa l i t o r â n e a d o s canavia is c o n c e n t r a v a , 

a p r o x i m a d a m e n t e , 4 0 % des te n ú m e r o , e n q u a n t o o s 6 0 % res tantes e n ­

c o n t r a v a m - s e d ispersos p e l o s n ú c l e o s d e p o v o a m e n t o d e t o d o o i n t e ­

r i o r d a c a p i t a n i a 1 7 . 

U m v i a j an t e ing lês q u e p e r c o r r e u o N o r d e s t e , e m 1 8 1 0 , n o s d e i x o u 

u m re l a to p r e c i o s o pa ra a c o m p r e e n s ã o das r e l ações d e t r a b a l h o n a 

cap i t an ia , n o i n í c i o d o s écu lo X I X , e s p e c i a l m e n t e c o n s i d e r a n d o - s e a 

c a r ê n c i a de fon t e s pa ra a pesqu i sa des te t e m a e os e spaços p o r e le p e r ­

c o r r i d o s . H e n r y Kos te r , e m u m a d e suas v i a g e n s , q u e d u r o u 4 5 dias , 

p a r t i n d o de R e c i f e c o m d e s t i n o a Fo r t a l eza , a t ravessou a cavalo a c a p i ­

tan ia d o R i o G r a n d e d o N o r t e , p e r c o r r e n d o , i n i c i a l m e n t e , a faixa l i ­

t o r â n e a açuca re i r a , n o s e n t i d o s u l - n o r t e , a té N a t a l e i n t e r n a n d o - s e d e ­

po i s n o se r t ão , n o s e n t i d o l e s t e - n o r o e s t e . 

R e f e r i n d o - s e ao se r tão , o v i a j an te inglês d e s c r e v e u - o c o m o 

[...] umas terras inteiramente planas, nas quais v ia apenas duas ou três 

fazendas por dia [...]; cada fazenda possuía uma casa de tolerával decência, 

onde residia o dono ou vaqueiro e, de ordinário, havia muitas casinhas espa­

lhadas no campo circunjacente. Os currais [ e ram] próximos à casa principal 

e [hab i l i t avam] o viajante a distinguir, logo e á distância, uma fazenda. [...] 

Os distritos do gado empregavam poucos escravos e esses se [ocupavam] nas 

próprias casas. Dificilmente para eles — dizia K O S T E R — se não [fossem] 

crioulos [era] o tornar-se capaz de perseguir o gado, domar os poldros, etc. Os 

escravos [f icavam] em casa trabalhando em ocupações compatíveis com suas 

habilidades18. 

D e a c o r d o c o m a s o b s e r v a ç õ e s d e Kos te r , p o r t a n t o , n o c r i a t ó r i o 

s e r t a n e j o p r e d o m i n a v a o t r a b a l h o l ivre , r e s t r i n g i n d o - s e os escravos , 

b a s i c a m e n t e , à s a t iv idades d o m é s t i c a s ( K O S T E R , 2 0 0 2 : 1 8 3 - 1 8 4 e 6 4 5 -

646) . 

E x t r e m o z (1886 indivíduos) , São José (913),Arêz (755), Por ta legre (400) e Vila Flor 

(373). 

1 7 No litoral, Nata l , S .José e E x t r e m o z somavam j u n t o s 2 .114 escravos, e n q u a n t o 

Arêz e Vila Flor, 200 . No sertão, P r ínc ipe (atual mun ic íp io de Caicó) contava c o m 

452 escravos; Portalegre, várzeas do Apodi e Pau dos Ferros, c o m 1820, e Pr incesa 

(atual m u n i c í p i o de Assu) c o m 1.182 escravos. 

1 8 K O S T E R , H . , opus cit., pp . 1 8 3 - 1 8 4 e 6 4 5 - 6 4 6 . 
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Já na l a v o u r a de a l g o d ã o e de a l i m e n t o s , o a u t o r r eg i s t rou u m a m a i o r 

p r e s e n ç a d o t r a b a l h o escravo, o b s e r v a n d o q u e , 

[...] [n]as propriedades além do sertão,perto das montanhas, onde o algodão 

[era] plantado e que [ fo rnec ia ] víveres aos moradores das campinas, o nú­

mero de negros se [estava] tornando avultado. K O S T E R a c r e s c e n t o u : 

Tive ocasião de conversar com os negros do sertão e notei, invariavelmente, 

que todos preferiam residir nos distritos da pecuária [ e m vez de n o s cana­

viais litorâneos]. 

S e g u n d o e le , a r azão des ta p r e f e r ê n c i a res id i r ia no fa to de q u e , ne s t e s 

d i s t r i tos , a v e n d a do m i l h o , do feijão e da m a n d i o c a , m a s t a m b é m do 

a l g o d ã o , cu l t i vados pe lo s escravos em suas roças , significava p a r a eles a 

poss ib i l i dade de um p e c ú l i o , v i s a n d o à c o m p r a de sua a l forr ia . D i s s e o 

au to r : 

Os negros dos algodoais conseguem comprar a liberdade á custa de seus 

esforços porque o algodão é mercadoria muito valorizada, e que pode ser 

cultivada e posta no mercado com pouca despesa, e como os escravos a plan­

tam regularmente e colhem mesmo em pequeninas quantidades, terminam 

ganhando o prêmio do seu trabalho ( K O S T E R , 2 0 0 2 : 6 4 5 - 6 4 6 ) . 

Es ta a f i r m a ç ã o d e K O S T E R , e n t r e t a n t o , d e v e ser re la t iv izada , u m a 

vez q u e o p e c ú l i o e a c o m p r a da alforr ia p e l o escravo d e p e n d i a m e x ­

c l u s i v a m e n t e d a v o n t a d e d o s e n h o r . Para S C H W A R T Z ( 1 9 8 8 : 1 3 9 -

1 4 3 ) , a ex i s t ênc i a des ta poss ib i l idade v i s l u m b r a d a pe lo s escravos c o n s i s ­

tia, e s s e n c i a l m e n t e , em u m a das técnicas de incentivos positivos u t i l i zadas 

pe los s e n h o r e s , de f o r m a a ga r an t i r a q u a n t i d a d e e a q u a l i d a d e de t r a b a ­

l h o p o r eles dese jadas , i n c e n t i v o s q u e c o e x i s t i r a m c o m a p u n i ç ã o d o s 

cas t igos c o r p o r a i s n o e s c r a v i s m o bras i le i ro . 

N o s e n g e n h o s l i t o r â n e o s d a cap i tan ia , n o i n í c i o d o s é c u l o X I X , a 

p r e s e n ç a escrava p o d e ser in fe r ida a p a r t i r de a lguns d a d o s , re la t ivos ao 

a n o de 1 8 2 3 , s o b r e o m a i s i m p o r t a n t e e n g e n h o e n t ã o e x i s t e n t e — o 

C u n h a ú 1 9 . K O S T E R , q u e n e l e es teve h o s p e d a d o , r e l a tou : 

No dia seguinte chegamos a Cunhau, o engenho do coronel André de 

Albuquerque Maranhão, chefe do ramo Maranhão da numerosa e distinta 

1 9 Estes d a d o s fo ram e x t r a í d o s do i n v e n t á r i o dos bens p e r t e n c e n t e s à famíl ia 

A l b u q u e r q u e Maranhão , datado d e 1823, p o r M E D E I R O S F I L H O ( 1 9 9 3 ) . 
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família dos Albuquerques. É um homem de imensas propriedades territoriais. 

As plantações de Cunhau ocupam catorze léguas ao longo da estrada e foi 

adquirida outra terra vizinha, igualmente vasta. Do mesmo modo, as terras 

que ele possui no Sertão, para pastagens de gado, supõem não inferiores de 

30-40 léguas, desta que ê preciso andar-se três e quatro horas para vencer-se 

uma ( K O S T E R , 2 0 0 2 : 1 5 0 ) . 

E m 1 8 2 3 , es te e n g e n h o c o n t a v a c o m 8 2 escravos, c r i o u l o s (nasc idos 

n o Brasil) e a f r icanos , estes ú l t i m o s p r o v e n i e n t e s d e A n g o l a , d o C o n g o 

e da G u i n é . S e g u n d o M E D E I R O S ( 1 9 9 3 : 5 5 ) , predominavam os chama­

dos fábricas de engenho, que correspondiam aos negros do eito, [ a p a r e c e n d o ] 

também os feitores, carreiros, caldereiros, tacheiros, tanoeiros, pedreiros e campi­

nas20. K O S T E R ( 2 0 0 2 : 6 6 4 e 676 ) o b s e r v o u , e m re lação aos e n g e n h o s 

das áreas p o r e le c o n h e c i d a s n o N o r d e s t e , q u e o g r a n d e p r o p r i e t á r i o 

era a q u e l e q u e possu ía 20 a 60 escravos , e n q u a n t o o p e q u e n o p r o p r i e ­

t á r i o c o n t a v a c o m do i s a d e z escravos , alugando freqüentemente trabalha­

dores livres21. No caso dos s e n h o r e s de C u n h a ú , c o n s i d e r a n d o - s e o c o n ­

t ras te e n t r e a vas t idão de suas te r ras e o n ú m e r o de escravos , é ba s t an t e 

p r o v á v e l q u e eles r e c r u t a s s e m t r a b a l h a d o r e s d e n t r e a p o p u l a ç ã o i n d í g e ­

n a e x i s t e n t e n o s e spaços sob d o m í n i o d o e n g e n h o . A b a s t e c i d o c o m 

escravos i n d í g e n a s d u r a n t e a " g u e r r a d o s b á r b a r o s " , o C u n h a ú c o n t i ­

n u o u u t i l i z a n d o este t i p o d e m ã o - d e - o b r a e , e m m e a d o s d o s écu lo 

X V I I I , re t i rava h o m e n s d a missão d e I g r a m a c i ó , m a s n ã o o s devo lv ia , 

s o b o p r o t e s t o d o s pad res ( L O P E S , 2 0 0 0 : 9 8 ) . A u t i l i zação da m ã o - d e -

o b r a i n d í g e n a , n o c o m e ç o d o s é c u l o X I X , assim foi desc r i t a p o r K O S ­

T E R ( 2 0 0 2 : 2 2 4 - 2 2 9 ) : 

Quando um proprietário [ t inha] falta de homens para o trabalho, [ a p e ­

lava] para o diretor [da aldeia] e se [discutia] o preço pelo qual o serviço 

[dever ia] ser realizado, e [mandava ] um dos chefes indígenas ir com seus 

companheiros até a fazenda para onde [ hav i am sido] alugados. Os traba­

lhadores [ r e c e b i a m ] o salário eles mesmos e [ p o d i a m - n o ] gastar livremen-

2 0 O s A l b u q u e r q u e M a r a n h ã o possuíam ainda mais dois engenhos , u m n o R i o G r a n ­

de do N o r t e , c o m 55 escravos, e ou t ro na Paraíba. 
2 1 É impo r t an t e observar que , segundo A N D R A D E (1983:76-77) , em P e r n a m b u c o , 

no século XVIII, já existia na área açucareira um grande contingente populacional formado 

por brancos pobres, por mestiços e por negros libertos, que flutuavam entre os dois extremos 

sociais [os homens livres — proprietários,funcionários e comerciantes - e os escravos]. A crise 

do açúcar, somada à elevação constante do p reço dos escravo africano, p rovocaram 

a utilização, cada vez maior, da mão-de-obra livre, sob diferentes relações de t rabalho. 
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te, mas o contrato [era] feito usualmente com preços abaixo do comum nesse 

gênero de tarefa. Embora o diretor dos indígenas [ lhes pudes se ] dar, ocasio­

nalmente, maus-tratos, essa raça não [estava] escravizada. O índio não [era] 

obrigado a trabalhar, para qualquer pessoa sem querer, e não [pod ia ] ser 

vendido. [...] A vida não [era] passada certamente de maneira agradável sob 

o olhar de um diretor e tratado imperiosamente. Não [era] surpresa, logica­

mente, que [estivesse] em sua vontade abandonar as aldeias, tornar-se livre, 

mas mesmo assim, tendo fugido do férreo domínio do diretor, jamais se [fixa­

va] num lugar. 

N o q u e s e re fe re à m ã o - d e - o b r a p r e d o m i n a n t e n o c r i a t ó r i o s e r t a ­

ne jo , o s d a d o s d o i n v e n t á r i o dos b e n s d o s A l b u q u e r q u e M a r a n h ã o 

c o n f i r m a m o r e l a to d e K O S T E R sob re o p o u c o e m p r e g o d o t r a b a l h o 

escravo nes t a a t i v idade . D e n t r e o s b e n s d o s s e n h o r e s d o C u n h a ú es ta ­

v a m 1 8 fazendas d e c r i a ç ã o d e g a d o , d i s t r ibu ídas e m sete ribeiras d o R i o 

G r a n d e d o N o r t e e e m duas d a Para íba . A s fazendas s i tuadas n a p r i m e i ­

r a destas p r o v í n c i a s c o n t a v a m , n a sua t o t a l i dade , c o m a p e n a s 1 7 e sc r a ­

vos ( M E D E I R O S F I L H O , 1 9 9 3 : 4 3 e 6 3 ) . C e r t a m e n t e , a í p r e d o m i n a v a 

o t r a b a l h o d o s q u e o v ia jan te inglês r e g i s t r o u c o m o mamelucos, isto é, os 

mestiços de brancos e indígenas, com todas as suas variantes, os qua is e r a m 

mais freqüentemente vistos no sertão que nas proximidades do litoral, o n d e 

[se] encontravam os indígenas em estado de domesticidade, que [ e r am] chama­

dos geralmente caboclos ( K O S T E R , 2 0 0 2 : 5 9 4 e 6 0 2 ) . 

A p a r t i r da d é c a d a de 1 8 2 0 , a l avoura m e r c a n t i l do a l g o d ã o se r e t r a i ­

r ia n o N o r d e s t e , f ren te à c o n s o l i d a ç ã o d a p r o d u ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a 

no a b a s t e c i m e n t o da i n d ú s t r i a t êx t i l ing lesa , a p ó s o t é r m i n o da G u e r r a 

d e I n d e p e n d ê n c i a d o s E s t a d o s U n i d o s , e m 1 7 8 3 . N a P r o v í n c i a d o R i o 

G r a n d e d o N o r t e , i s to s ign i f icou , e s s e n c i a l m e n t e , q u e a e c o n o m i a s e r ­

taneja vo l tava a es tar assentada na p e c u á r i a e na a g r i c u l t u r a de subs i s ­

tência . 

N e s t e q u a d r o , m a r c a d o pe la c o n c e n t r a ç ã o d a posse d a t e r r a , pe l a 

p r e d o m i n â n c i a d e u m a a t i v idade q u e imp l i cava p e q u e n a a b s o r ç ã o d a 

m ã o - d e - o b r a e pe la ex i s t ênc ia d e u m a c r e s c e n t e p o p u l a ç ã o l ivre, q u e 

havia s ido a t ra ída e i n c o r p o r a d a p e l o c o m p l e x o a l g o d o e i r o - p e c u á r i o , 

as c o n d i ç õ e s de v i d a e t r a b a l h o desta p o p u l a ç ã o se a g r a v a r i a m , s o b r e t u ­

d o n a o c o r r ê n c i a das g r a n d e s s e c a s 2 2 . Se , p o r u m l ado , i s to s ign i f icou a 

2 2 P O R T O A L E G R E (1989 /1990 ) , analisando a s or igens d o trabalho livre n o Ceará , 

considera q u e o c resc imento da indústria rural doméstica, p r o d u z i n d o mercador ias 

essenciais no co t id iano da vida sertaneja, n u m processo de mercantilização do artesa-
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c o n s o l i d a ç ã o d e u m a reserva d e t r a b a l h o l ivre, p o r o u t r o , g e r o u u m a 

p r e o c u p a ç ã o c r e s c e n t e das a u t o r i d a d e s da p r o v í n c i a c o m o q u e elas 

c o n s i d e r a v a m a vadiagem e ociosidade da p o p u l a ç ã o e o a u m e n t o d o s 

furtos, q u e a t e n t a v a m c o n t r a a segurança da propriedade23. 

N o c o n t e x t o d a g r a n d e seca d e 1 8 4 5 - 1 8 4 7 , o e n t ã o p r e s i d e n t e d a 

p r o v í n c i a c o n s i d e r a v a q u e 

[...] de todos os males causados pela seca um [merec ia ] especial menção 

[...]: a grande quantidade de ladrões que [ t i n h a m ] aparecido por todos os 

pontos da província [...] Homens que sempre viveram entregues á ociosidade 

e à preguiça, e que subsistiam do que espontaneamente lhes oferecia a natu­

reza, m a s q u e , d u r a n t e a seca nada [ e n c o n t r a v a m ] daquilo que costuma­

vam alimentar-se, e em alcatéias [sic] ou individualmente se [ achavam] em 

contínua agressão à propriedade. S e g u n d o ele , o crime de furto [era] tão 

freqüente em todos os pontos e cometido por tão crescido número de pessoas, 

que ninguém [pod ia ] considerar seguro o que possuía24. 

Em r e l a ç ã o à a c u s a ç ã o de vadiagem, é i n t e r e s san te o b s e r v a r q u e m e s ­

m o o t r a b a l h o d e e x t r a ç ã o d a ce ra d a c a r n a ú b a , m e r c a d o r i a q u e s e 

t o r n a r i a cada v e z mais i m p o r t a n t e n a p a u t a d e e x p o r t a ç õ e s d a p r o v í n ­

cia, foi c o n s i d e r a d o t í p i co d o s ociosos, po i s se a palmeira [era] um símbolo 

magnífico de abundância, também o [era] da preguiça do selvagem, que a sua 

sombra se embalava25. 

O t r a b a l h o l ivre na p r o v í n c i a era d e s e m p e n h a d o e n t ã o , b a s i c a m e n t e , 

pe lo s c h a m a d o s moradores de condição, ou agregados, e pe lo s jornaleiros. Os 

p r i m e i r o s e r a m v i n c u l a d o s à s g r a n d e s p r o p r i e d a d e s ru ra i s , n u m a re la ­

ç ã o na q u a l a p e r m i s s ã o para m o r a r e t e r r o ç a d o se dava em t roca de 

nato, cons t i tu iu u m a alternativa de sobrevivência para parcelas da população livre e 

p o b r e . 

2 5 Em 1837, u m a lei provincial c r iou a C o m p a n h i a dos Jornalei ros , visando repr imir 

os vadios que formigavam por toda a província; esta companh ia , p o r é m , não chegou a ser 

implantada.Veja-se M O N T E I R O , D. M. Terra e trabalho em perspectiva histórica. 

2 4 Discurso do Presidente de Província, de 7 de se tembro de 1845, pp. 2 8 3 - 2 8 4 , e 7 de 

s e t embro de 1846, p . 3 0 2 . 

2 5 Relatório do Presidente de Província, de 3 de maio de 1849, p. 4 0 3 . 

A ca rnaúba é nativa da região, encon t r ando- se , no R i o G r a n d e do N o r t e , às m a r ­

gens de rios sertanejos. A part ir do c o m e ç o do século X I X , passou a ser utilizada 

para a fabricação de velas - elaboradas c o m a cera extraída de suas folhas - e de 

esteiras, redes e chapéus - t rançados c o m a palha seca das folhas - comercial izados 

n o m e r c a d o in te rno . 
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t r a b a l h o p a r a o s p r o p r i e t á r i o s ; c o n s t i t u í a m , po i s , e m p r i n c í p i o , u m a 

reserva p a r t i c u l a r e cativa de m ã o - d e - o b r a l ivre destas p r o p r i e d a d e s . Os 

jornaleiros t r a b a l h a v a m p o r j o r n a d a diár ia , o u a c o r d a n d o se rv iços m e ­

d i a n t e u m a r e m u n e r a ç ã o e m d i n h e i r o , e e r a m u t i l i zados s o b r e t u d o nas 

é p o c a s de p l a n t i o e c o l h e i t a . É plausível s u p o r q u e fossem a r r e g i m e n ­

t ados n a q u e l a parce la d a p o p u l a ç ã o n ã o a b s o r v i d a pelas g r a n d e s p r o ­

p r i e d a d e s ru ra i s , s e m d o m i c í l i o c e r t o e s e m t r a b a l h o estável , f o c o p e r ­

m a n e n t e da repressão das a u t o r i d a d e s . M a s o trabalho a jornal e ra e x e r c i d o 

t a m b é m p o r escravos de ganho, a l ugados p o r seus p r o p r i e t á r i o s , e p e l o s 

í n d i o s q u e h a b i t a v a m nas vilas d o l i tora l d a p r o v í n c i a , c o m o a d e E x t r e -

m o z , o n d e , e m 1 8 3 9 , o s 7 0 0 í n d i o s ex i s t en t e s , e m b o r a p o s s u í s s e m uma 

légua de terras, v i v i a m da pesca e do t r a b a l h o t e m p o r á r i o nas p r o p r i e d a ­

des d o m u n i c í p i o e m q u e e s t avam l o c a l i z a d o s 2 6 . F o i c e r t a m e n t e este 

f o r n e c i m e n t o d e força d e t r a b a l h o pelas c o m u n i d a d e s i n d í g e n a s q u e 

l e v o u u m p r e s i d e n t e d e p r o v í n c i a a a f i rmar , e m 1 8 4 9 , q u e , n o R i o 

G r a n d e do N o r t e , os descendentes dos primitivos senhores do país [ c o n s t i ­

t u í a m ] grande parte da população destinada ao trabalho material21. 

A e s t a g n a ç ã o da a t i v idade p r o d u t i v a nas d é c a d a s de 1 8 3 0 e 1 8 4 0 

e x p r e s s o u - s e n a p e q u e n a v a r i a ç ã o n a p o r c e n t a g e m d e escravos n o c o n ­

j u n t o d a p o p u l a ç ã o d a p r o v í n c i a , e m re lação à e x i s t e n t e n o c o m e ç o d o 

s é c u l o X I X . Ass im, e m 1 8 3 5 , o s escravos s o m a v a m 1 0 . 2 4 0 i n d i v í d u o s , 

n u m a p o p u l a ç ã o d e 8 7 . 9 3 1 h a b i t a n t e s , c o n s t i t u i n d o , p o r t a n t o , 1 1 . 6 % 

des te t o t a l 2 8 . Q u a s e d e z a n o s d e p o i s , e m 1 8 4 4 , a p o p u l a ç ã o e ra c o n s t i ­

t u í d a p o r 1 4 9 . 0 7 2 h a b i t a n t e s , s e n d o o s escravos e m n ú m e r o d e 1 8 . 1 4 3 , 

o u seja, 1 2 . 2 % d o to ta l , n ã o t e n d o h a v i d o , ass im, u m a u m e n t o s igni f ica­

t ivo n a u t i l i z ação d a m ã o - d e - o b r a escrava n a p r o v í n c i a , c o m o p o r c e n ­

t a g e m d o to ta l d a força d e t r a b a l h o e m p r e g a d a , n o d e c o r r e r d a p r i m e i ­

ra m e t a d e d a q u e l e sécu lo . O q u e c h a m a a a t e n ç ã o n o s d a d o s r e f e ren t e s 

ao a n o de 1 8 4 4 é o g r a n d e n ú m e r o de pardos e pretos livres — 7 5 . 9 7 7 

i n d i v í d u o s — q u e r e p r e s e n t a v a m 5 1 % d o to ta l d e h a b i t a n t e s d o R i o 

G r a n d e d o N o r t e . O s í n d i o s s o m a v a m 6 . 7 8 5 i n d i v í d u o s e f o r a m r e -

c e n s e a d o s n ã o apenas nas vilas d o l i tora l — a n t i g o s a l d e a m e n t o s , c o m o 

v i m o s — m a s t a m b é m n o s Termos l oca l i zados no s e r t ã o da p r o v í n c i a 2 9 . 

2 6 Relatório do Presidente de Província, de 7 de se tembro de 1839, p. 139. 
2 7 Fala do Presidente de província, em 3 de m a i o de 1849, p. 404 . 

2 8 I n s t i t u t o H i s t ó r i c o e G e o g r á f i c o Bras i le i ro . Diccionario historico, geographico e 

ethnographico do Brasil, p. 4 7 1 . 

2 5 Discurso do Presidente de Província, em 7 de se tembro de 1846, mapa n ú m e r o 10. O 
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A g r a n d e seca de 1 8 4 5 - 4 7 , na q u a l a mortandade dos gados de todas as 

espécies e o aniquilamento das lavouras [hav iam] obrigado grande parte da 

povoação do centro [ser tão] a abandonar as suas habitações e a homiziar-se no 

litoral30, p o r c e r t o fez r e d u z i r a i n d a m a i s o n ú m e r o de escravos na p r o ­

v ínc i a , n ã o s ó pe la i m p o s s i b i l i d a d e d e m a n t ê - l o s , m a s t a m b é m pela 

a l t e rna t iva a b e r t a d e v e n d ê - l o s p a r a a s p l a n t a ç õ e s d e café e m e x p a n s ã o 

na r e g i ã o c e n t r o - s u l do país . A n a l i s a n d o o t ráf ico i n t e r p r o v i n c i a l de 

escravos n o Bras i l d o s é c u l o X I X , C O N R A D ( 1 9 7 5 : 6 5 ) af i rma: 

Até mesmo antes do tráfico africano ter terminado, pequenos números de 

escravos do nordeste brasileiro já estavam entrando nos mercados de escravos 

do Rio de Janeiro para irem ao encontro da procura criada pelo cultivo do 

café. Em 1842, o movimento de escravos entre as províncias já era suficien­

temente amplo para precisar de regulamentos e, em 1847, uma grande seca, 

na província do Ceará e em sua volta, já aumentara grandemente o fluxo 

espontâneo dos escravos do norte para o sul. Nesse ano, os negociantes do Rio 

com ligações comerciais no norte do Brasil já recebiam 'casualmente' escravos 

em consignação para satisfazer as necessidades financeiras dos proprietários 

em áreas atacadas pelo seca. Da mesma forma, a seca no Ceará também 

estimulou um tráfico em índios, que eram forçados pela fome a venderem seus 

filhos. 

D e s t a f o r m a , é c o m p r e e n s í v e l q u e , do i s a n o s an tes da supressão 

d o t rá f ico a f r i cano , o D e p u t a d o P r o v i n c i a l p e l o R i o G r a n d e d o 

N o r t e e e x - P r e s i d e n t e d a P r o v í n c i a , C a s i m i r o J o s é d e M o r a e s Sa r ­

m e n t o , t e n h a d e c l a r a d o , e m d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e m 1 o d e s e t e m ­

b r o d e 1 8 4 8 : 

No Rio Grande do Norte há poucos escravos, e quase toda a agricultura 

é feita por braços livres. Conheço muitos senhores de engenho que não têm 

senão 4 ou 5 escravos, entretanto, que têm 20, 25 e 40 trabalhadores li­

vres, e se não os têm em maior número, ê pelo pequeno salário que lhes 

pagam31. 

Termo cor respondia a uma divisão administrat ivo-judiciária, subdiv id indo-se em 

distri tos, e estava sob a jur isd ição de um Delegado de Polícia; vários Termos c o m p u ­

n h a m u m a Comarca, sob a responsabil idade de um Juiz. 

3 0 Discurso do Presidente de Província, em 7 de se tembro de 1845 , p. 2 8 2 - 2 8 3 . 

3 1 Apud C Â M A R A C A S C U D O , L. da. História do Rio Grande do Norte, p. 47 . 
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D o p o n t o d e vista d a e c o n o m i a d a p r o v í n c i a , a seca d e 1 8 4 5 - 4 7 

g e r o u u m a m u d a n ç a significativa: a o d i z i m a r o s r e b a n h o s , e s t i m u l o u 

i n v e s t i m e n t o s n a a t iv idade agr íco la . N o d i z e r d e u m p r e s i d e n t e d e p r o ­

v ínc i a , a seca mostrou a instabilidade da riqueza do gado e convenceu a muitos 

da necessidade de formar estabelecimentos agrícolas mais sólidos32. L o n g e , p o ­

r é m , d e d e c o r r e r e x c l u s i v a m e n t e d e u m a dec i são e s p o n t â n e a d o s p r o ­

p r i e t á r i o s , f r en te às c o n s e q ü ê n c i a s da seca, a e x p a n s ã o da a g r i c u l t u r a , 

q u e o c o r r e r i a nas décadas de 1 8 5 0 e 1 8 6 0 , foi e s t i m u l a d a p o r c o n d i ­

ç õ e s obje t ivas d o m e r c a d o e x t e r n o , favoráveis aos p r o d u t o s t r a d i c i o n a i s 

do N o r d e s t e — o a ç ú c a r e o a l g o d ã o . Tais c o n d i ç õ e s o c o r r e r a m no 

q u a d r o d e a p r o f u n d a m e n t o d a i n t e g r a ç ã o d a e c o n o m i a bras i le i ra à s 

c o r r e n t e s d o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l , n a v i g ê n c i a d o l i v r e - c a m b i s m o 

d o s é c u l o X I X . N a s palavras d e S I N G E R ( 1 9 7 7 : 2 8 6 ) : 

A extensão e o aprofundamento da Revolução Industrial trouxeram como 

conseqüências o crescimento da população européia com notável adensamento 

urbano e elevação do seu nível de renda. Resultou daí maior diversificação do 

consumo, na Europa, com demanda crescente por artigos exóticos, como chá, 

fumo, café, cacau e açúcar, produzidos nos trópicos. O aumento da procura por 

produtos coloniais também se deveu à necessidade do capitalismo europeu 

ampliar o mercado para seus próprios produtos. A única forma de habilitar 

os países de economia colonial a se tornarem consumidores de artigos manu­

faturados, que a indústria européia produzia em escala crescente, era com­

prar-lhes os produtos, de modo a provê-los de divisas com que pagar as 

importações. 

O g r a n d e e r á p i d o c r e s c i m e n t o do c o n s u m o de a ç ú c a r na G r ã -

B r e t a n h a a p a r t i r de m e a d o s d a q u e l e s é c u l o a b r i u m e r c a d o s pa ra a 

p r o d u ç ã o n o r d e s t i n a . N o R i o G r a n d e d o N o r t e , h o u v e n ã o s ó u m a 

e x p a n s ã o ace l e rada d a a t i v i d a d e açuca re i r a c o m o t a m b é m o e s t a b e l e c i ­

m e n t o d e canavia is e e n g e n h o s n u m a área a t é e n t ã o s e m p e s o e c o n ô ­

m i c o na p r o v í n c i a — o vale do r i o C e a r á - M i r i m , no l i tora l leste , ao 

n o r t e d a capi ta l . N o c o m e ç o d a d é c a d a d e 1 8 5 0 , o p r e s i d e n t e d e p r o ­

v ínc i a dizia: 

Até bem poucos anos [o açúca r ] era importado de Pernambuco para o 

consumo ordinário da província, e que se bem fosse cultivada a cana, o era em 

3 2 Discurso do Presidente de Província, em 3 de maio de 1 8 4 9 . 0 impos to sobre a cr iação 

de gado consti tuía en t ão u m a fonte fundamental da receita pública no R i o G r a n d e 

d o N o r t e . 
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pequena escala, e para o uso das rapaduras, vai-se tornando hoje uma das 

principais indústrias; o número de engenhos já é bastante considerável, e os 

seus produtos já excedem as necessidades de consumo provincial, e chegam 

para serem exportados33. 

N u m i n t e r v a l o d e t e m p o d e 1 4 a n o s , e n t r e 1 8 4 5 e 1 8 5 9 , o n ú m e r o 

d e e n g e n h o s p a s s o u d e 5 pa ra 1 5 6 , d o s qua is 4 2 f o r a m es t abe l ec idos n o 

va le d o C e a r á - M i r i m 3 4 . P a r a l e l a m e n t e , c r e sceu n a p r o v í n c i a o n ú m e r o 

de engenhocas, q u e p r o d u z i a m r a p a d u r a e a g u a r d e n t e pa ra o c o n s u m o 

loca l . T o d a esta e x p a n s ã o t eve p o r c o n s e q ü ê n c i a u m a u m e n t o d a p o r ­

c e n t a g e m d e escravos n a p o p u l a ç ã o , q u e passou d e 1 2 , 2 % , e m 1 8 4 4 , 

p a r a 1 8 % , a p r o x i m a d a m e n t e , e m 1 8 5 5 3 5 . A e x p a n s ã o açuca re i r a s e fez, 

e n t r e t a n t o , e s s e n c i a l m e n t e à s custas do t r a b a l h o l ivre , s o b r e t u d o d e p o i s 

de p r o i b i d o o t ráf ico a f r icano , em 1 8 5 0 , q u a n d o o p r e ç o d o s escravos 

foi c r e s c e n t e m e n t e e l e v a d o no país , a té s e i n i c i a r e m os a n o s de 1 8 8 0 . 

N e s t e s e n t i d o , u m p r e s i d e n t e d e p r o v í n c i a af i rmava, e m 1 8 5 4 , q u e [ a 

i n d ú s t r i a do açúca r ] na província [era] na maior parte exercida por braços 

livres [...] tanto na plantação de canas como no trabalho de moagem, c a l c u l a n ­

do ele q u e apenas uma terça parte dos braços ocupados na lavoura de cana 

[ e ram] escravos. R e g i s t r a n d o q u e na Bahia [havia] 5 ou 6 escravos por 

engenho para cada escravo por engenho no Rio Grande do Norte, dizia q u e 

n ã o havia m o t i v o p a r a r ecea r q u e esta a t iv idade def inhasse p o r falta d e 

m ã o - d e - o b r a , f r en te à g r a n d e d i s p o n i b i l i d a d e de t r a b a l h a d o r e s l i v r e s 3 6 . 

N o final d a m e s m a d é c a d a , p o r é m , u m o u t r o p r e s i d e n t e d e p r o v í n c i a 

o b s e r v a r i a q u e a e x p a n s ã o ace l e rada da a t iv idade a ç u c a r e i r a na d é c a d a 

de 1 8 5 0 e a g r a n d e d e m a n d a p o r b r a ç o s l ivres, h a v i a m c a u s a d o u m a 

alta excessiva d o s salár ios na a g r i c u l t u r a - 800 e 1:000 réis diários — u m a 

g r a n d e d e p e n d ê n c i a dos s e n h o r e s d e e n g e n h o e m re l ação aos jornaleiros 

e, a té m e s m o , a d i f i cu ldade de se p r e e n c h e r e m as vagas ex i s t en te s nos 

quadros da polícia, apesar do a u m e n t o a t ra t ivo de salár ios na força p ú b l i ­

ca. Disse ele , d i r i g i n d o - s e à A s s e m b l é i a Legislat iva P r o v i n c i a l , em 1 8 5 9 : 

Como sabeis, quase todo o maneio [dos e n g e n h o s ] é feito por braços 

livres, atenta a muito limitada escravatura de que dispõe a província: os 

3 3 Falla do Presidente de Província, de 17 de fevereiro de 1853, p. 5 3 7 . 

3 4 Relatório do Presidente de Província, de 14 de fevereiro de 1859, p. 7 8 1 . 

3 5 Relatório do Presidente de Província, Pedro Leão Veloso, em 1862, sem paginação. 

3 6 Falla do Presidente de Província, de 4 de j u l h o de 1854, pp. 5 6 3 - 6 4 e 6 0 0 . 
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esforços e instâncias dos senhores de engenho para a aquisição de maior 

número de trabalhadores têm elevado os salários a um preço exorbitante, e os 

jornaleiros, considerando-se instrumentos necessários, tornam-se caprichosos 

e insubordinados na prestação de seus serviços, e com suma facilidade que­

bram todos os seus compromissos, deixando não poucas vezes de saldar as 

somas que lhe são adiantadas37. 

N o s a n o s d e 1 8 6 0 , u m o u t r o fa tor e s t imu la r i a o s i n v e s t i m e n t o s n a 

a g r i c u l t u r a : a G u e r r a de Secessão n o s Es t ados U n i d o s , e n t r e 1 8 6 0 e 

1 8 6 4 , i n t e r r o m p e n d o o f o r n e c i m e n t o de a l g o d ã o desse país p a r a a i n ­

dús t r ia t êx t i l inglesa , d e u n o v o i m p u l s o à c o t o n i c u l t u r a n o r d e s t i n a . O 

al to p r e ç o des ta m a t é r i a - p r i m a a t ra iu os p l a n t a d o r e s , e os a lgodoa i s 

v o l t a r a m a s e e spa lha r n o R i o G r a n d e d o N o r t e , p r e j u d i c a n d o , i n c l u s i ­

ve, a l avou ra de a l i m e n t o s . A este p r o p ó s i t o , um p r e s i d e n t e de p r o v í n c i a 

d e c l a r o u , e m 1 8 6 3 : 

O alto preço do algodão abriu uma época de prosperidade [...] A perspec­

tiva de grandes lucros não deixará de produzir um mal, que é a diminuição 

da produção de cereais, que constituem a base de alimentação pública, o que 

já está demonstrando atualmente o alto preço da farinha de mandioca, do 

milho, etc.38. 

A r e n d a a r r e c a d a d a c o m o s i m p o s t o s d e e x p o r t a ç ã o , p o r é m , e ra fes­

te jada pelas a u t o r i d a d e s púb l i ca s . O sa ldo do T e s o u r o P r o v i n c i a l sa l tou 

d e 6 4 c o n t o s e m 1 8 6 0 pa ra 2 6 4 c o n t o s n o e x e r c í c i o 1 8 6 5 / 6 6 , o q u e 

d e m o n s t r a v a o estado sumamente lisonjeiro da província39. 

3 7 Relatório do Presidente de Província, de 14 de fevereiro de 1859, p. 778 e 7 8 2 . Para se 

ter u m a idéia desta alta do salário agrícola, observe-se que , em 1858, um guarda de 

polícia recebia 400 réis diários (antes do a u m e n t o conced ido ) . Para u m a avaliação 

do que foi cons iderado preço exorbitante deste salário, no te - se que , três anos antes, 

em m e i o a u m a g rande ep idemia do có le ra -morbo , q u e at ingiu várias províncias, 

fazendo subir o p reço dos a l imentos , a quarta de farinha de mandioca [aproximada­

m e n t e 50 litros] dos preços regulares de 160 a 200 réis, chegou a 800 réis [na capital] . 

(Relatório do Presidente de Província, de 1 de j u l h o de 1856, p. 639) 

3 8 Relatório do Presidente de Província, de 14 de m a i o de 1863 , p. 6. O m e s m o p rob lema 

já havia sido m e n c i o n a d o pe lo presidente da província, no R e l a t ó r i o da tado de 14 

de fevereiro de 1859, em relação à expansão dos canaviais, na década de 1850, que 

[prejudicara] consideravelmente [a cultura] dos cereais ou da pequena lavoura (p. 782) . 

Relatório do Presidente de Província, de 1866, pp. 4 1 - 4 2 . 
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Se o t r a b a l h o l ivre j á era p r e d o m i n a n t e n o s canavia is , foi m u i t o mais 

p r e s e n t e a i n d a n o s a lgodoa i s , nes ta e x p a n s ã o d a d é c a d a d e 1 8 6 0 , po i s , 

e m p r i m e i r o luga r , a c u l t u r a d o a l g o d ã o s e hav ia t r a n s f o r m a d o e m 

l avou ra m e r c a n t i l e s s e n c i a l m e n t e c o m b r a ç o s l ivres , d e s d e o ú l t i m o 

q u a r t e l d o s é c u l o X V I I I ; e m s e g u n d o , o f im d o t ráf ico a f r i cano c o l o c a ­

ra d i f i cu ldades pa ra o a b a s t e c i m e n t o de escravos e , em t e rce i ro , a l a v o u ­

r a d o café n o c e n t r o - s u l d o país hav ia passado a a n i m a r u m tráf ico 

i n t e r p r o v i n c i a l , q u e ser ia cada v e z m a i s i n t e n s o . I n f e l i z m e n t e , n ã o p o ­

d e m o s c o n t a r c o m d a d o s p o p u l a c i o n a i s m i n i m a m e n t e conf iáveis pa ra 

a d é c a d a de 1 8 6 0 , o q u e n o s p e r m i t i r i a iden t i f i ca r o a u m e n t o , a m a n u ­

t e n ç ã o o u a q u e d a d a p o r c e n t a g e m d e escravos n a p r o v í n c i a , c o m p a r a ­

t i v a m e n t e a 1 8 5 5 4 0 . 

A i n d a q u e p o s s a m o s s u p o r q u e a e x p a n s ã o d a c o t o n i c u l t u r a t e n h a 

e n v o l v i d o a a q u i s i ç ã o de n o v o s p lan té i s de escravos pa ra as áreas a l g o -

doe i r a s n o r t e - r i o - g r a n d e n s e s — e s p e c i a l m e n t e o c h a m a d o se r t ão do 

S e r i d ó — a r e t r a ç ã o desta a t i v idade , c o m a r e c u p e r a ç ã o da p r o d u ç ã o 

a m e r i c a n a , u m a vez e n c e r r a d a a G u e r r a d e Secessão, n o s p e r m i t e i n f e ­

r i r u m a r e d u ç ã o d o n ú m e r o d e escravos ex i s t en tes n a p r o v í n c i a . A q u e ­

da dos p r e ç o s do a l g o d ã o n o s m e r c a d o s da E u r o p a c o m e ç o u a s e fazer 

sen t i r em 1 8 6 6 - 6 7 , e as casas c o m e r c i a i s i m p o r t a d o r a s - e x p o r t a d o r a s 

c o m e ç a r a m a f echa r a s suas p o r t a s 4 1 . E m 1 8 7 4 , u m p r e s i d e n t e d e p r o ­

v ínc i a , p r e o c u p a d o c o m o d e c r é s c i m o d a r e n d a p r o v i n c i a l , a f i r m o u : 

Atualmente é deplorável o estado do comércio desta província. Em sua 

capital somente existe uma casa estrangeira de grosso trato e nenhuma brasi­

leira! [...] Passa a agricultura por uma grande crise. São ínfimos os preços de 

seus principais produtos — o açúcar e o algodão — que encontram temíveis 

competidores nos similares de outros países42. 

4 0 N o s anos de 1860, duas tentativas de recenseamento da popu lação da província, 

c o m o c o n c u r s o de párocos e autor idades policiais, foram feitas, mas ambas sem 

sucesso, pois muitas freguesias e distritos não r eme te ram os mapas de população . 

Consu l t e - se o Relatório do Presidente de Província, Pedro Leão Velloso, de 14 de m a i o 

de 1863 , p. 4, e Relatório do Presidente de Província, Luís Barbosa da Silva, de 1 de 

o u t u b r o de 1866, p . 10. 

4 1 Sobre a presença das casas comerciais impor tadoras -expor tadoras no Nordes t e da 

segunda m e t a d e do século X I X , veja-se T A K E Y A , D. M. Europa, França e Ceará: 

origens do capital estrangeiro no Brasil. 

4 2 Relatório do Presidente de Província, de 13 de j u l h o de 1874, p. 41 e 4 6 . 
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C o m o c o n s e q ü ê n c i a d a r e t r a ç ã o dos l u c r o s c o m o cu l t i vo d o a l g o ­

dão , m u i t o s p r o p r i e t á r i o s des f i ze ram-se d e seus escravos . A s s i m , e m 

1 8 7 2 , n a Vi la d o P r í n c i p e , p r i n c i p a l n ú c l e o p o p u l a c i o n a l d o s e r t ã o d o 

S e r i d ó , o n d e o s escravos c o r r e s p o n d i a m a a p e n a s 7 , 5 % d a p o p u l a ç ã o 

n a q u e l e a n o , e n t r e 1 8 7 1 e 1 8 7 5 foi reg i s t rada a maior incidência de nego­

ciações realizadas com escravos ( M A T T O S , 1 9 8 5 : 4 0 E 1 3 2 ) 4 3 . 

O C e n s o G e r a l d o I m p é r i o , rea l izado e m 1 8 7 2 , i n d i c o u , n o R i o 

G r a n d e d o N o r t e , u m a p o p u l a ç ã o d e 2 3 3 . 9 7 9 h a b i t a n t e s , d o s qua is 

1 3 . 0 2 0 e r a m escravos , o u seja, 5 , 6 % d a p o p u l a ç ã o d a p r o v í n c i a 4 4 . D e n ­

tre o s ca t ivos , 2 . 3 5 3 f o r a m reg i s t r ados c o m o t r a b a l h a d o r e s ag r í co la s , 

3 . 0 5 7 c o m o c r i a d o s d o m é s t i c o s e j o r n a l e i r o s e 7 . 6 1 0 s e m d e f i n i ç ã o de 

o c u p a ç ã o , e x i s t i n d o , e n t r e eles , 4 2 1 escravos d e n a t u r a l i d a d e a f r icana 

( C O N R A D , 1 9 7 5 : 3 4 8 e 3 6 1 ) . O s brancos e r a m 4 3 , 7 9 % des ta p o p u l a ­

ção, e n q u a n t o os pretos, caboclos e pardos s o m a v a m 5 6 . 2 1 % 4 5 . 

O p o u c o p e s o d o t r a b a l h o escravo n a e c o n o m i a n o r t e - r i o - g r a n -

dense , n o c o m e ç o d a d é c a d a d e 1 8 7 0 p o d e ser m a i s b e m a q u i l a t a d o 

q u a n d o c o m p a r a m o s a p o r c e n t a g e m d e p o p u l a ç ã o escrava e x i s t e n t e 

e m d i fe ren tes p rov ínc i a s d o N o r d e s t e , e m 1 8 7 2 , c o m o p o d e m o s o b s e r ­

var p e l o q u a d r o a b a i x o : 

Tabela. População escrava por província, em 1872 

Província Pop. Total Nº de escravos % de escravos 

Sergipe 176.243 22.623 12.8 
Bahia 1.379.616 167.824 12.1 
Pernambuco 841.539 89.028 10.5 
Alagoas 348.009 35.741 10.2 
Paraíba 376.226 21.526 5,7 
Rio Grande do Norte 233.979 13.020 5.5 
Ceará 721.686 31.913 4.4 

FONTE: Resumo histórico dos inquéritos censitários realizados no Brasil, p. 182. 

F r e n t e a es te q u a d r o , a p r o m u l g a ç ã o d a Le i R i o B r a n c o , e m 1 8 7 1 , 

t a m b é m c o n h e c i d a c o m o Le i d o V e n t r e L iv re , n ã o t r o u x e m u d a n ç a s d e 

4 3 Nes t e es tudo, q u e enfoca a micror reg ião do Ser idó , na segunda me tade do século 

X I X , a autora analisa o lugar do escravo e da agr icul tura de subsistência na e c o n o ­

mia local e as t ransformações nas relações de trabalho, t endo c o m o pr incipal fonte 

de pesquisa a d o c u m e n t a ç ã o cartorial . 

44 Resumo histórico dos inquéritos censitáríos realizados no Brasil, p. 182. 

4 5 I N S T I T U T O H I S T Ó R I C O E G E O G R Á F I C O B R A S I L E I R O . Diccionario His­

tórico. .., op.cit., p . 4 7 5 . 
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p e s o n o R i o G r a n d e d o N o r t e , q u a n t o a o a b a s t e c i m e n t o d e m ã o - d e -

o b r a pa ra o s p r o p r i e t á r i o s d e t e r ras . F i c o u d e t e r m i n a d o , e s s e n c i a l m e n ­

te , q u e os f i lhos de m u l h e r escrava nasc idos a p a r t i r da p r o m u l g a ç ã o da 

le i s e r i a m l ivres — os c h a m a d o s ingênuos — e d e v e r i a m ser m a n t i d o s 

p e l o s p r o p r i e t á r i o s de suas m ã e s a té o s 8 a n o s de i d a d e , q u a n d o t e r i a m 

duas o p ç õ e s : l i b e r á - l o s e e n t r e g á - l o s a o E s t a d o , e m t roca d e u m a i n d e ­

n ização , o u u t i l i za r seus se rv iços a té q u e c o m p l e t a s s e m 2 1 a n o s , c o m o 

c o m p e n s a ç ã o p o r t ê - l o s m a n t i d o a t é os 8 a n o s de i d a d e . A lei e s t a b e l e ­

c e u , a i n d a , o d i r e i t o ao p e c ú l i o p a r a a c o m p r a da a l for r ia p e l o escravo. 

C O N R A D ( 1 9 7 5 : 1 1 3 - 1 1 6 ) c o n s i d e r a q u e a i n t e n ç ã o da le i era estabe­

lecer um estágio de evolução para um sistema de trabalho livre sem causar 

grande mudança imediata na agricultura ou nos interesses econômicos. M a s esta 

lei lançou região contra região, po i s , se era c o n t r á r i a aos in teresses d o s 

cafe icu l to res d o R i o d e J a n e i r o , d e São P a u l o e M i n a s Ge ra i s , p r o v í n ­

cias q u e c o n c e n t r a v a m o m a i o r n ú m e r o de escravos e o n d e foi m a i o r a 

res is tência à le i , sua ap l i cação n ã o afetaria s ign i f i ca t ivamen te os p r o ­

p r i e t á r i o s em p rov ínc i a s o n d e e ra m e n o r o p e s o do t r a b a l h o escravo. A 

lei p rev ia um r e c e n s e a m e n t o gera l e o b r i g a t ó r i o de t o d o s os escravos e 

ingênuos do país , a ser rea l izado e n t r e ab r i l e s e t e m b r o de 1 8 7 2 . P rev ia , 

a inda , a c r i a ç ã o de um Fundo de Emancipação pa ra a c o m p r a da l i b e r d a ­

de d o s escravos , a ser f o r m a d o c o m c o n t r i b u i ç õ e s , l o t e r i a s , m u l t a s e 

i m p o s t o s . A manumissão, a p a r t i r de s t e F u n d o , seria selet iva e de r e s p o n ­

sabi l idade das Juntas de Classificação, a s e r e m cr iadas em cada m u n i c í p i o 

d o I m p é r i o , a s qua i s d e v e r i a m r e u n i r - s e a n u a l m e n t e . 

N o R i o G r a n d e d o N o r t e , n o p r a z o p rev i s to pa ra o r e c e n s e a m e n t o 

da p o p u l a ç ã o escrava, f o r a m reg i s t r ados 8 0 0 escravos e 25 i n g ê n u o s , 

n ú m e r o m u i t o d i s t an t e d o e f e t i v a m e n t e ex i s t en te . T e n d o s ido e s t e n ­

d i d o o p r a z o p a r a este r e c e n s e a m e n t o , o p r e s i d e n t e de p r o v í n c i a , em 

1 8 7 4 , c o m e m o r a r i a o a v a n ç o d o s regis t ros , a f i r m a n d o q u e estes h a v i a m 

s ido fei tos em o b e d i ê n c i a à humanitária lei [...] sem o menor vexame para 

os senhores, c h e g a n d o - s e ao n ú m e r o de 1 3 . 4 8 4 escravos e 9 6 5 i n g ê ­

n u o s 4 6 . B a s t a n t e d iverso , e n t r e t a n t o , ser ia o t r a b a l h o de e n c a m i n h a r as 

m a n u m i s s õ e s , d e l e g a d o às J u n t a s de Classif icação. O m e s m o p r e s i d e n t e 

de p r o v í n c i a r eg i s t rou , p e r a n t e a A s s e m b l é i a Legis la t iva P r o v i n c i a l , q u e , 

q u a s e u m a n o d e p o i s d a p r o m u l g a ç ã o d a Le i d o V e n t r e L ivre , n ã o havia 

s ido o r g a n i z a d a n e n h u m a J u n t a n a p rov ínc i a , n e m m e s m o n a capi ta l , e 

n e n h u m a c o n t r i b u i ç ã o t i n h a s ido d a d a pa ra o F u n d o d e E m a n c i p a ç ã o , 

4 6 Falla do Presidente de Província, de 13 de j u l h o de 1874, p. 35 . 
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sob a r e s p o n s a b i l i d a d e do T e s o u r o P rov inc i a l , a t r i b u i n d o este q u a d r o à 

pobreza dos habitantes da província e à falta de espírito de associação47. O u t r o 

p r e s i d e n t e de p r o v í n c i a , p o r é m , em 1 8 8 1 , d i r i a q u e nesses trabalhos de­

ram-se irregularidades que [ele] atribuía antes à ignorância do que a má fé48. A 

jus t i f ica t iva p r e d o m i n a n t e , e n t r e t a n t o , dos p r e s i d e n t e s d e p r o v í n c i a , n o 

d e c o r r e r das décadas de 1 8 7 0 e 1 8 8 0 , p a r a a ine f ic iênc ia no u s o do 

f u n d o p a r a a l i b e r t a ç ã o de escravos foi a má c o n s e r v a ç ã o d o s l ivros de 

regis t ros e m t o d o s o s m u n i c í p i o s d a p rov ínc i a . D e s t a f o r m a , o n ú m e r o 

d e a l forr ias ob t i da s p o r es te m e i o foi i r r i s ó r i o : e m 1 8 8 5 , f o r a m l i b e r t a ­

d o s 3 4 escravos ; e m 1 8 8 6 , 1 1 , e , e m 1 8 8 7 , 2 4 . N ã o é d e e s t r anha r , p o i s , 

q u e , d i a n t e des te q u a d r o , t e n h a m p r e v a l e c i d o necess idades d o g o v e r n o 

p r o v i n c i a l e q u e , a p a r t i r de 1 8 8 5 , o d i n h e i r o d e p o s i t a d o no F u n d o de 

E m a n c i p a ç ã o t e n h a passado a ser u t i l i z ado pa ra socorrer as urgências do 

serviço público, t e n d o s ido t r a n s f o r m a d o em renda própria da província, 

c o m a a b o l i ç ã o , e m 1 8 8 8 4 9 . 

O s ( d e s ) c a m i n h o s d o F u n d o d e E m a n c i p a ç ã o d o s escravos n a p r o ­

v ínc i a n ã o f o r a m e x c e ç ã o à regra , p e l o c o n t r á r i o , es te p r o c e s s o foi c o ­

m u m a vár ias p rov ínc i a s brasi leiras . Em essência , p r e p o n d e r o u o fa to 

de q u e o 

[...] direito dos proprietários a escolherem as pessoas que seriam libertadas 

lhes dava a oportunidade para se desembaraçarem dos escravos doentes, cegos, 

inúteis e perturbadores. N e s t e s e n t i d o , o f u n d o , na pior das hipóteses, foi 

um meio para os proprietários se desembaraçarem dos seus escravos menos 

úteis a preços muito satisfatórios ( C O N R A D , 1 9 7 5 : 1 3 9 e 1 4 1 ) . 

E m p r o v í n c i a s d o N o r d e s t e d o Brasi l , c o m o o R i o G r a n d e d o N o r ­

te , a t r a j e tó r i a d o F u n d o d e E m a n c i p a ç ã o , n a d é c a d a d e 1 8 7 0 , n ã o p o d e 

ser d i ssoc iada da cr i se na c o m e r c i a l i z a ç ã o do a l g o d ã o e do açúcar , à 

qua l s e s o m a r a m o s efei tos d a g r a n d e seca d e 1 8 7 7 , p e r í o d o e m q u e o 

t ráf ico i n t e r p r o v i n c i a l g a n h o u f o r ç a 5 0 . A v e n d a de escravos pa ra o c e n -

4 7 Falla do Presidente de Província, de 13 de j u l h o de 1874, p. 36 . 

4 8 Relatório do Presidente de Província, de 30 de abril de 1 8 8 1 , p. 650 . 

49 Falla do Presidente de Província, de 1888. 

5 0 A p r o d u ç ã o açucareira da província, assim c o m o a de t o d o o Nordes te , ainda que 

tenha sido beneficiada c o m a in t rodução da energia a vapor nos engenhos , nos anos 

de 1860, sofreria os efeitos da crescente p r o d u ç ã o cubana e, p r inc ipa lmen te , da 

crescente fabricação de açúcar de beterraba na Europa e nos Estados U n i d o s , açú -
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t r o - s u l d o país pos s ib i l i t ou aos p r o p r i e t á r i o s u m g a n h o f i nance i ro a o 

q u a l eles n ã o i r i a m r e n u n c i a r , l i b e r t a n d o o s escravos d e m a i o r va lo r n o 

m e r c a d o . 

A n a l i s a n d o o c o m é r c i o i n t e r - r e g i o n a l de escravos s o b a ó t i ca da 

d i f e r e n c i a ç ã o d o s in teresses r e g i o n a i s n o Brasi l d o S e g u n d o I m p é r i o , 

M E L O ( 1 9 8 4 : 3 0 - 3 1 ) a f i rma q u e , p a r a o 

[ n o r t e a g r á r i o ] , devido à oferta inelástica de capitais, o tráfico representa, 

sobretudo durante a crise de meados dos setenta, a única fonte de recursos 

com que financiar as perdas resultantes de uma má safra, de uma queda mais 

forte dos preços ou do incremento da taxa de juros. 

Para M A T T O S O ( 1 9 8 8 : 6 3 - 6 4 ) , a profunda depressão econômica das 

províncias do norte e do nordeste, a p a r t i r de 1 8 5 0 , i m p l i c o u um tráf ico 

i n t e r p r o v i n c i a l no q u a l a a u t o r a e s t i m a q u e as regiões açucareiras teriam 

perdido de 100 a 200 mil escravos, no p e r í o d o c o m p r e e n d i d o e n t r e 1 8 5 0 

e 1 8 8 8 , c o n d u z i d o s pa ra o c e n t r o - s u l do país p o r m a r e p o r t e r r a . 

Q u a n d o p o r v ia t e r r e s t r e , o s escravos e r a m r e u n i d o s e m g r a n d e s ca r a ­

vanas , q u e f a z i a m longas caminhadas a pé. 

E m re l ação a o R i o G r a n d e d o N o r t e , o v o l u m e to ta l de s t e t ráf ico é 

d e s c o n h e c i d o , t e n d o e m vista a falta d e dados . S a b e m o s , e n t r e t a n t o , 

q u e , d u r a n t e a seca de 1 8 7 7 - 7 9 , o imposto de 50 mil réis por exportação de 

escravos foi r e d u z i d o p a r a 1 /5 des t e va lor , pa s sando p a r a 10 mil réis, o 

q u e i nd i ca , p o r u m l ado , q u e este era u m c o m é r c i o a t ivo n a q u e l e s a n o s 

e , p o r o u t r o , q u e o s e n v o l v i d o s n o t ráf ico i n t e r p r o v i n c i a l f o r a m favo ­

r e c i d o s p o r m e d i d a s f i s c a i s . E m 1 8 7 9 , q u a n d o s e a n u n c i a v a o f i m d o 

l o n g o p e r í o d o d e e s t i agem, o p r e s i d e n t e d e p r o v í n c i a s u g e r i u q u e s e 

res tabe lecesse o v a l o r inic ia l , pa ra c o m p e n s a r as p e r d a s da r e n d a p r o ­

v inc i a l , s o b r e t u d o d e v i d o à n ã o - a r r e c a d a ç ã o d o d í z i m o d o g a d o n a ­

que l e s a n o s 5 1 . 

Fo i , p r o v a v e l m e n t e , d e v i d o a o r e c r u d e s c i m e n t o d o t ráf ico i n t e r p r o ­

v inc ia l , d u r a n t e a seca, q u e o j á b a i x o n ú m e r o de escravos e x i s t e n t e no 

car que , no d e c o r r e r da segunda me tade do século X I X , domina r i a o s u p r i m e n t o 

d o m e r c a d o mund ia l . 

5 1 Relatório do Presidente de Província, de 27 de o u t u b r o de 1879, pp. 586 e 588 . É 

im por t an t e registrar q u e a lei o rçamentár ia provincial de 1879 d e t e r m i n o u que os 

senhores de engenho que plantassem mand ioca seriam dispensados do p a g a m e n t o do 

d í z imo da lavoura, inc idente sobre esta cultura, o que nos dá u m a m e d i d a da fome 

que grassava na província nestes anos. 
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R i o G r a n d e d o N o r t e , r e l a t i v a m e n t e a p rov ínc i a s c o m o P e r n a m b u c o e 

B a h i a , s e r e d u z i u a i n d a m a i s , t e n d o passado d e 1 0 . 2 8 2 , e m 1 8 7 3 , p a r a 

9 . 3 6 7 , e m 1 8 8 1 , o q u e s ign i f icou u m a p e r d a l í q u i d a d e 2 . 0 4 9 e s c r a ­

v o s 5 2 . E m b o r a t e n h a m o s q u e c o n s i d e r a r a s falhas ex i s t en tes n o r e c e n -

s e a m e n t o da p o p u l a ç ã o escrava e i nc lu i r ne s t e cá l cu lo os ó b i t o s e as 

a l forr ias o c o r r i d o s n e s t e p e r í o d o , c e r t o é q u e f o r a m s o b r e t u d o o s m u ­

n i c í p i o s s e r t ane jos , c o n s i d e r a d o s e m seu c o n j u n t o , q u e ma i s p e r d e r a m 

escravos , c o m p a r a t i v a m e n t e àque le s s i tuados n o l i t o r a l 5 3 . 

C o m a L e i S a r a i v a - C o t e g i p e , c o n h e c i d a c o m o Le i d o s S e x a g e n á ­

r io s , p r o m u l g a d a e m 1 8 8 5 , o t ráf ico i n t e r p r o v i n c i a l foi l e g a l m e n t e e x ­

t i n t o . Es ta le i , q u e d e t e r m i n o u a l i b e r t a ç ã o d o s escravos c o m m a i s d e 

6 0 a n o s , a t i n g i u ma i s d i r e t a m e n t e a s p r o v í n c i a s d o n o r d e s t e d o pa ís , 

q u e h a v i a m p e r d i d o seus escravos mais j o v e n s e v i g o r o s o s n o c o m é r c i o 

i n t e r - r e g i o n a l 5 4 . É c o m p r e e n s í v e l , po i s , q u e , n o R i o G r a n d e d o N o r t e , 

a p r o c l a m a ç ã o da l i b e r t a ç ã o dos escravos t e n h a s ido feita em q u a t r o 

m u n i c í p i o s , t o d o s s i tuados n o se r tão , q u a t r o a n o s an tes d a Le i Á u r e a , 

d e 1 8 8 8 5 5 . 

O s a n o s c r í t i cos d a d é c a d a d e 1 8 7 0 a t i n g i r a m s o b r e t u d o a p o p u l a ­

ç ã o l ivre e p o b r e das áreas secas, q u e , na p r o v í n c i a , c o m o v i m o s , c o r r e s ­

p o n d i a m a g r a n d e p a r t e d e seu t e r r i t ó r i o . P o r u m lado , a Le i d e Te r ra s , 

d e 1 8 5 0 , hav ia c o n s o l i d a d o o m o n o p ó l i o d a p r o p r i e d a d e d a t e r r a , r e ­

f o r ç a n d o , ass im, a g e r a ç ã o d e u m a força d e t r a b a l h o c o n s t i t u í d a p o r 

a q u e l e s q u e , h i s t o r i c a m e n t e , h a v i a m s ido e x c l u í d o s do acesso à t e r r a na 

5 2 Fon te dos n ú m e r o s : Relatório de Presidente de Província, de 16 de m a r ç o de 1882 , 

Quadro comparativo entre os escravos que existiam nos municípios desta Província em 1873 

e os existentes em 30 de junho de 1884. 

5 3 Vistos separadamente , os munic íp ios em que ma io r foi a perda, isto é, 100 ou mais 

escravos, foram, em o r d e m de impor tânc ia : Natal , Impera t r iz (atual mun ic íp io de 

Mart ins) , Papary (atual mun ic íp io de Nísia Floresta), Angicos , São José do M i p i b u , 

Por ta legre e Assu. 

54 Regis t re -se que esta Lei previa um código de regulamentação do trabalho dos libertos, que 

deviam permanecer por cinco anos nos municípios onde fossem libertados e neles celebrar 

contrato de locação de serviços sob pena de prisão com trabalhos forçados (VAINFAS, 2 0 0 2 : 4 7 2 -

473) . 

5 5 Estes munic íp ios foram Mosso ró (1883), Assu (1885), Caraúbas (1887) e A u g u s t o 

Severo (1887) . Q u a n d o da abolição da escravidão no país, em 1888, havia apenas 

482 escravos no R i o G r a n d e do N o r t e , dos quais 201 no pr incipal m u n i c í p i o 

açucareiro da província - C e a r á - M i r i m (Boletim da Sociedade Libertadora Norte-Rio-

Grandense, de 15 de abril de 1888, c i tado p o r C A S C U D O , L. da C. História do Rio 

Grande do Norte, op. cit., p. 189). No Ceará, a escravidão foi ext inta em 1884. 
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r e g i ã o ; p o r o u t r o l ado , a s osc i lações i n e r e n t e s a u m a e c o n o m i a vo l t ada 

p a r a a e x p o r t a ç ã o g e r a r a m u m c o n t i n g e n t e d e t r a b a l h a d o r e s l ivres, cuja 

i n c o r p o r a ç ã o ao p r o c e s s o p r o d u t i v o era ins tável , r e s u l t a n d o em constan­

te desenraizamento e mobilidade da população ( P O R T O A L E G R E , 1 9 8 5 / 

1 9 8 6 : 1 2 5 ) . N e s t e s e n t i d o , em algumas sub-regiões [do N o r d e s t e ] na se­

gunda metade do século XIX, os sintomas de pressão demográfica sobre a terra 

tornaram-se mais ou menos evidentes ( F U R T A D O , 1 9 6 4 : 1 5 9 ) . C o m o c o n ­

s e q ü ê n c i a de s t e q u a d r o , o ê x o d o r u r a l passou a ser p e r m a n e n t e , a c i r -

r a n d o - s e n o s a n o s das g r a n d e s secas. A c o r r e n t e m i g r a t ó r i a pa ra os 

se r inga is d a A m a z ô n i a , a o q u e t u d o i n d i c a , i n i c i o u - s e n o c o n t e x t o d a 

seca d e 1 8 7 7 - 7 9 . S e g u n d o F U R T A D O ( 1 9 6 4 : 1 5 8 ) , a p o p u l a ç ã o n o r ­

des t ina deslocada para a região amazônica não seria inferior a meio milhão de 

pessoas. No q u e d iz r e spe i to à c o r r e n t e m i g r a t ó r i a p a r a a l avoura c a -

feeira, a contribuição da migração interna para o aumento da população das 

regiões cafeeiras ainda é uma incógnita ( L A M O U N I E R , 2 0 0 1 : 4 ) . Em e s t u ­

d o e l a b o r a d o n o s a n o s d e 1 9 9 0 , M O U R A ( 1 9 9 7 : 1 2 1 ) c o n s i d e r a q u e 

foi n o e s p a ç o d e t e m p o c o m p r e e n d i d o e n t r e 1 8 7 0 e 1 8 8 5 , q u a n d o 

o c o r r e u a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o da i m i g r a ç ã o e u r o p é i a p a r a a q u e l a l a v o u ­

ra, q u e muitos homens e mulheres nascidos no próprio país, e livres, passaram a 

trabalhar em propriedades cefeeiras do oeste paulista, s o b r e t u d o m i g r a n t e s 

cea renses . S e g u n d o ela, esta c o r r e n t e parece ter sido bastante intensa e 

contado com o efetivo interesse e articulação não só dos próprios migrantes esta­

belecidos e daqueles que desejavam migrar, como dos fazendeiros paulistas. I n ­

f e l i z m e n t e , n o R i o G r a n d e d o N o r t e , n ã o d i s p o m o s d e d a d o s p rec i sos 

q u e n o s p e r m i t a m es t abe lece r o d e s t i n o d o s q u e d e i x a v a m a p r o v í n c i a , 

n u m m o v i m e n t o i n i n t e r r u p t o , f u g i n d o das c o n d i ç õ e s d e v i d a e t r a b a ­

l h o n o c a m p o . 

O r e s u l t a d o des t e ê x o d o , p o r é m , d e v e ser l e v a d o e m c o n t a , q u a n d o 

o b s e r v a m o s a e v o l u ç ã o d e m o g r á f i c a d a p rov ínc i a , t o m a n d o - s e c o m o 

re fe rênc ia o s r e c e n s e a m e n t o s de 1 8 5 5 , 1 8 7 2 e 1 8 9 0 , c o m p a r a t i v a m e n ­

te . E n t r e 1 8 5 5 e 1 8 7 2 , o u seja, n u m espaço d e t e m p o d e 1 7 a n o s , a 

p o p u l a ç ã o havia c resc ido e m 8 5 . 7 6 9 h a b i t a n t e s . M a s , e n t r e 1 8 7 2 e 1 8 9 0 , 

n u m i n t e r v a l o d e t e m p o e q u i v a l e n t e (18 a n o s ) , n o q u a l o c o r r e r a m 

u m a cr i se e c o n ô m i c a e duas g r a n d e s secas ( 1 8 7 7 - 7 9 e 1 8 8 8 - 8 9 ) , es te 

c r e s c i m e n t o foi m a i s d e duas vezes m e n o r , is to é , 3 4 . 2 9 4 h a b i t a n t e s 5 6 . 

Os efei tos sociais da cr ise d o s a n o s 7 0 , e s p e c i a l m e n t e o i m p a c t o da 

5 6 A popu lação do Estado, em 1890, at ingiu um total de 268 .273 habitantes , sendo os 

munic íp ios mais populosos Natal , C e a r á - M i r i m , Mosso ró /Are i a Branca e Ca icó . 

Fon te : Diccionario Historico..., op. cit., p. 474 . 
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seca, a g u d i z a n d o a s c o n d i ç õ e s de v ida da p o p u l a ç ã o l ivre e p o b r e , p o ­

d e m ser v i s l u m b r a d o s nas palavras d e u m p r e s i d e n t e d e p r o v í n c i a , e m 

1 8 7 9 . D i s s e e le : 

Muitos municípios da província foram atacados da varíola, tomando a 

epidemia em alguns deles, como em Mossoró, Macau e Ceará-Mírim [ c e n ­

t ros q u e c o n c e n t r a v a m as c o r r e n t e s de ê x o d o ] grandes proporções [...] 

Todo esse cortejo de moléstias, que acompanha a seca desde seu princípio, tem 

sua principal razão de ser no fato da aglomeração de milhares de pessoas 

privadas dos meios ordinários da vida, sem alimentação regular, sem asseio e 

sem abrigo. Nota-se que as vítimas dessas enfermidades são tiradas quase 

que exclusivamente da classe mais desfavorecida da fortuna, [ q u e ] conti­

nua a ser alimentada pelo Governo [...]57. 

A rese rva de m ã o - d e - o b r a l ivre da p r o v í n c i a , ge rada a p a r t i r do ú l t i ­

m o q u a r t e l d o s é c u l o X V I I I , e m b o r a a t i n g i d a p o r cr ises c o m o esta, 

m a n t e r - s e - i a e , a p a r t i r da d é c a d a de 1 8 8 0 , ser ia i n c o r p o r a d a a u m a 

nova e l o n g a e t apa d e e x p a n s ã o d a c o t o n i c u l t u r a n o R i o G r a n d e d o 

N o r t e . O d e s e n v o l v i m e n t o da i n d ú s t r i a têx t i l a l g o d o e i r a n a c i o n a l — 

c o n c e n t r a d a na r e g i ã o S u d e s t e do país - c o n s t i t u i r i a u m a a l t e rna t iva 

para a p r o d u ç ã o n o r d e s t i n a de a lgodão , q u e hav ia p e r d i d o seu e s p a ç o 

n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . N a p r o v í n c i a / e s t a d o , a s e x p o r t a ç õ e s d e a l ­

g o d ã o c o m d e s t i n o aos p o r t o s d o R i o d e J a n e i r o e S a n t o s c r e s c e r i a m 

t e n d e n c i a l m e n t e , em q u a n t i d a d e e valor , a té 1 9 3 0 , t o r n a n d o a c o t o n i ­

c u l t u r a a m a i s i m p o r t a n t e a t i v idade ag r í co la d o R i o G r a n d e d o N o r t e 

e f o n t e f u n d a m e n t a l de r e c e i t a 5 8 . 

A i n c o r p o r a ç ã o d o s h o m e n s l ivres p o b r e s a o p r o c e s s o p r o d u t i v o 

passou a ser u m a p r e o c u p a ç ã o dos g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s de t e r ras da 

p r o v í n c i a , s o b r e t u d o a p a r t i r d o s a n o s d e 1 8 7 0 . A c o m p a n h a n d o u m 

d i scu r so c o m u m à e l i te ag rá r i a brasi le i ra n a s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o 

X I X , eles pa s sa r am a se q u e i x a r da falta de braços para a lavoura. M a s , na 

p rá t i ca , p r o p o r i a m m e d i d a s e v i a b i l i z a r i a m m e c a n i s m o s q u e g a r a n t i s -

5 7 Falla do Presidente de Província, de 27 de o u t u b r o de 1879, pp. 5 3 6 - 5 3 9 . Para u m a 

análise da relação entre as secas e a formação periódica da multidão como um sujeito 

político coletivo, consul te-se N E V E S , Freder ico de Castro. A multidão e a história. 

Saques e outras ações de massas no Ceará. 

Sobre este processo de in tegração da e c o n o m i a n o r t e - r i o - g r a n d e n s e à Divisão 

Int ranacional do Trabalho no Brasil, veja-se T A K E Y A , Den i se M o n t e i r o . Um outro 

Nordeste: o algodão na economia do Rio Grande do Norte (1880-1915). 
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s e m a v e n d a d e força d e t r a b a l h o . A c o e r ç ã o a o t r a b a l h o , o u , e m o u t r a s 

palavras , a t r a n s f o r m a ç ã o d o s b r a ç o s q u e n ã o fa l t avam e m força d e 

t r a b a l h o d i s p o n í v e l p a r a a l avoura de e x p o r t a ç ã o , ser ia o o b j e t i v o c e n ­

tral da p o l í t i c a de m ã o - d e - o b r a na p r o v í n c i a , a p a r t i r da d é c a d a de 

1 8 7 0 . E la ga r an t i r i a a m a n u t e n ç ã o da e s t r u t u r a social sob re a qua l se 

assentar ia a e x p a n s ã o a l g o d o e i r a nas décadas s egu in t e s . Es ta po l í t i ca , 

p o r é m , será p a r a n ó s t e m a d e u m o u t r o e s t u d o . 
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